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sentir sem 
.ana feira maior, assim 

den-imunda por nutonornasia em 
razão da stlblrrttirlarle rio.-r mys— 
terios iptu em tal alto se reuni-- 
darn.r'3 a lento miria pon-posa do 
rito eatlrululico. Pelos sorrimos de 
de St. Eligln. (: rlcS. .loàtr Ult y-  
sosrrrnro, Irvin rumo pulos repi- 
Iultll'ctl do Carlos Megi"). salle- 
ee que por Inner succnªsãtt fins 
intimos. tlepnirt da em ohr-isrà, 
rr'vslo dia solam- & reconcilia- 
ção dos pendente:. e rl rn-rte' a 
soltura aos presos, pelo que lhe 
chsrmnntoa ain-ln qrrintu-lolrn dos 
perdões : o;— penril—mteo, «(pulsos 
de «igreja em q |.tl'L-t lrll'it flo ram- 
“ omtt'l'rmtoliiilnu ª_e alimentou- 
pelu Breno: S. Jeronymo lh 
'optst. 30 nos representa os «lr-. 
Roma enlrerlos de sªlto « cruza 
Erª—pr'ralttlu á porta dn linªlltraa il.. 

.S, 1.36 da I,:tmàrr tr prolada 
motor, que lhes impunha as mito,; 
em signal de reconciliação e o.; 
marrdaraeritrar. Em algumas 
(iglªt'jtts tlnltn logar o acto dr-  
rante- uma tltlssa, que por rss» 
se denominava dos pendentes 
liuvo'rr-loilros Neste dia, esta ;. 
primeira, a segundo para a iren- 
çâo «los snntos oleºªr “ a terceira 
em memoria da instituição da 
Euulrnrestia. Em todos os tem- 
pns Íornm lrcnlos os oleos que 
ao appliéam ou.- quatro sacra- 
mentos. Bnptismo. (Jordin-mação. 
Unir-rn e Extrema-Unção,“ :lSSllll 
eomowagua para o primeiro; 
sr-rrdurslo transrnntrdo por aposi. « 
tolioo rrxerriploªe“tradinção, ti,-ste 
murillo S. Bazilm ,no liv. de Spir. 
5. out». 27. miam expres- 
:-aurrnle ri.-t Corremos o pedir—ee 
ou emitir—ee cousa alguma pela 
distribuição dos Santos oieee; e 
que os parocltos que os recebe- 
rem trado doom ordena. entre 
outrºs, o segundo celebrado em 
Braga. em seu canon &.º— A 
eeremonia da desnudação dos 
altares denota as sortes que os 

.iutluus lnnçnrnttt sobre as vesti-l 
duras de Christo, e que, entre sr 
repartiratnz—a do Lavapàs tem- 

"hr-lll exprime o neto do Redem- 
pror em que a um tempo nos 

eaeroir'io de duas 
eminentes virtudes, a honram. 

esta pnlat'rn começa a primeira 
anliplrona que ao canta, e por- 
que Jesus lllrrislo a rr-corrirrreo— 
ulnn dou-Iv- PXIH'PSHÚ intitulam"!!- 
to : mondntmn dcrli nobis. 

Sexta-ferra santa. denomi— 
r|:lt|.t pensava. que. quer dizer 
preparação para n'sohlrnlln. é '. 
dia especialmente consagrado :'t 
mrrsnmnr:rçâo du nssotnhrrlsn e. 
pio rn str-rio 'in retlvtnpção no 
limbo da cruz; por issoº entre os 
netos que «'e celebrar" tem ln- 
2-11' :! respeitoso :ndnrnçãil da 
cruz: prime—d.. poln.ogrr".- de!- 
de tempo intmvmorralmonro cone 
ln «lo ep 3l.ªr le S .  Paulino e 
diª antigo,,- urcrlplºfes ecclesioS- 
trens. Juliano. o apoelata, “e'- 
probevn nos nlrristãrrs o adora- 
rnt'etn o lenlro, quando o sentrv 
do do.—. p.elrns e doutores e que 
se revi-i'e'lrt'ii :; mor, como rir-- 
"'llf'llâlil!l,tlllt'lº- Minelli no Immi- 

, ' o  

rntrmrmente aõé adorado Chri:— 
to que nos l'tltllllIZSitltlr» tnr 
lll'tmo Ínllnlt—lu da imperatriz 
Sam:-. ll tªlll dur-luo que. ello 
não adorava na cruz a-lcnho. º 
que: seria erro yet'ttilt'co. orem 
sim agirem delle esteve peru nte 
o saludo é que não ha uma ..»o 
palavra da t'gl'r'jt lllIBIªllrlurISr 
idolalt'ias, pelo contrario a todos 
os :tttln-t de culto externo estão 
liga-lot sentidos rnyrrlicos que se 
hão de ponlerar. Celam—serra 
euros em littllltllltllr'dçàti de. uccrlm 
luto e [riso-Za, o reitora—se em 
muitas partes o uso de certos 
instrumentos de pau. espetto de 
rnrlrauas, rosttgto da antiguida- 
de ecclestnstica, quªndo assim 
chamavam Os fieis aos dlllillrh- 
Ollictns. 

Nos dois primeiros seculos 
do christiani into; eõmrnleus doi-i 

'dias de sexta e do sabliedo eram 
Qsoolhr'tlos para representar o 

glllas das dna—' noites, em iptu 
s.. lazarm as orações oo omo-los 
nllliem _e. no ronlinno jr—juur de 

Ml tlnrs :depois destinou—se : 
,um pit; recordação toda a se- 
m a n a .  

«aaêaªwâeêrêê— 

0 bom caminho 

Tem hoje ªºinmemuração 
dado e a caridade : chama -se _ eonllàigna esse facto tão. grandio- 
tambem do Mandato, porque por : camente sublime e notou, que 

“ .  

'llllltr' por; Í'rrfiÍÃ'sÍal'êii'r'; m'ªr'tt'í qne- 

Inio da egrejrpola ateste de 
| Christo. o qual 'ronsrstia nas 'l'l 

Inlgom ms culminnneias da Iris- 
torru. e que cr'esrurt na conscien. 
ein daliumaurdarle lento. que 
tem hoje a t'etlemçâo de ' todos 
os povos cultos—a rom-te de 
Jo.—:n— para n redenrpção dº lib- 
Illt'ln. 

Parlamentos. ararlenrias. 
olIicinos. lrrrlo srrspende a rota- 
çãorlos sena trabalho:; para nr 
("2 jnollltt em terra receber 0 
testamento de perdão. liberdade.- 
:rmor' '? egoaldmle nas palavras 
do rluleissmr» Nazareno. que sei- 
lrr-, flgl'lltlàãrt! ururrelá em com 
no Monte das (lareiras. 

Sr.-ia uma |,rrol'enacão n'es— 
te recolhimento de todos os cren- 
tes e soltar a nota estridnla das 
fecrrrrrirziiçõeettritn que nos visa- 
llto< fllzt a dia no uleroo conlll- 
c=o ria.-r nossas paixões e inte- 
rCShUS. 

. Meditomar; pois «e poena 
íl'eata'h'orade recolhimento e 
perdão surgir a Iuota digna nas 
suas orrémi—ttidas o honrada nos 
«ins intuitns. Sim, venha isso. 
j i  que & Intel.-t que alli se tem 
lcrido, leito de ardis e ciladas 
“não honra, deslustra, tlepl'llne. 
não dignilico. 

Não é um traclndo de paz, 
nem sequer um armistício o que 
tintos propor; sabem os noss-“rs 
adversarios que nunca evita— 
mos o combate. nem do.» enrile- 
cemoet até á vergonha d'mno lu- 
ga. 

Dissipada porém a fumara— 
da estontearlora d'esso fuzilaria 
de doestos que ahi 'lalige e re— 
lnixa tentes energias dignas de 
causa melhor, tl'estas ponta: 
mas trlizes horãs em que a sete- 
nidade das nossas conecioncias 
readquire o seu imperim ptº- 
pouroe, "não uma suspensão d'ltos— 
rrlidlasles, mas uma mudança de 
tactrca .e em campoaherle, plano 
e sem encruzilhadas ativadas de 
'perlirlias. Barrento-nos e lucte- 
mes de modo que e remorso não 
venha nordia agoar os no.-sos vn 
tliusiasrnos quando vencedores, 
ou exacerbar os nossos rir—selen— 
tos quando vencidos. O remorso 
d'entàu seria ;; deshonra d'hoje. 

Temos alii na nossa lrente 
uma ala de rapazes, ala de na— 
morados, que, tomo rapazes e 
bem oasicidos começaram a cor. 
tejar galantemento uma bella 
muito requestada agora—a 
urna. 

As esquirenças porêm d'ea- 
ta' dama lançaram o “'desespe— 

ro nos corações d'aqnellrs amao 
lissimos Magriçria, et'l| na em- 
penhanclo os animes da sua 
mocidade e a umidade e selo— 
trllacõvs dos seus talentos ri'nrna 
lucra pessod, inglnrla e (lenno- 
relisarlora contra um homem. 
'l'"" pula ansreridarle do seu ra— 
reuter. pela sua tenacidade no 
trabalho e pela sua largo 
folha de serviços. à um bcrrernc- 
r i to da rio.—isa terra. 

Apear e demolir- é a iarela 
“dos mediocres e "tori-josue, vós 
erlilicae e subi. Sêde seus emo 
los e seus rival—.e em bem servir 
estª terra; é uma enrolação que 
nolrilila unto. como avilta pela 
immodesria a tentativa de ria- 
cnr rla estima da alma rimam 
non-<r— o nome d'errse lrortiern.q-rc 
& vi lha Guimarães ee ltalntnon 
a pro.-tur como um de seus li- 
lhos mais queridos e. prectirno- 
anºs. ' -' “ ' ,  " 

Esta tem duplamente bra- 
zonada pelo nobreza da sua li 
dnlprmt e pela fidalguia do seu uru— 
irullio requer optar.-trios para ou dºlls 
progredimwntos e grandeza. Traba- 
time por el la, t ó :  os que tende» tn- 
lento e mim', não vos deslemltreo- 
do nunca que na galeria dos seus 
honemeritos lra ainda. como ha de 
l.:rt'm' sempre. muitos lugares! por 
tomar-. 

Soli. pois, tu.-re sem pisar os 
mediocres que vos ficamos trar l:.-— 
minho, nem eu porr-ar no: homem 
do valor que encontrar-«let lá em 
cima. 

tira um bello campo pare : 
lnctn. 

——-ooe-——-——— 

o Povo t lllll 
No rystnma representativo que 

actualmente e felizmente nos reg.», 
não é raro "DHT—Mi dizer nono po— 
vo 6 m'. F “ªctivamente ”irem-rsm- 
darlu o nesmnpto, assim parece ser. 
O povo tem quasi cernpre uma gran 
de culpa do:-' males que. " :rmwgem 
como não pode deixar de ter uma 
gran-le gloria na prosperidade que 
dislrnctorr, assim como todos dizem 
que um porn tem remove o gover- 
no que moreno.  

Hoje mais do que nunca o 
pneu portrrgnez. liberal desde o 
eeu proprio no,—niruunto, dirt-n pon. 
derar bein aquella-; wrdodes. que. 
por andarem nu animo de todos. 
ao tornaram em outros tantos an- 
nexlns—n povo à rei:—nm num 
tem sempre o governo que merece.: 
o povo é sempre o maior culpado 
dos males que o aflitgem. 

Ninguem lente dr.—[lgnrar que 
não são ao todo tranquillsedoras as 

nossas condições liuanceiras. qu 
aàn rnuztn alarme tes as until-as 
que nos riliegnrn rins on.-sas colo- 
nias. e que. tomo: tiros em nós os 
ulliz-re— «hs grandes potencias es- 
lrenpetras. 

A nossa agriculture detinha: 
olhos Vistos. e os nos.-ns agrimllo- 
te.-t, rali/ez por laila d'umr regular 
lnstrnrçtlo ou il'nrn- boa orientacao, 
«audio.-ram prodnrrçõne de prrrnot- 

mun—rs urgentes Ii'aurui prot-em o 
r-rmnnn dosrquilitrrlooniro & irnpur- 
.acãn forçada do que noi falta e :! 
expurtrçãv contingente. do que nos 
a'ulrrn, prejudicada pet.-s trata-los de 

'enrnmerrio. menos vantajosos un 
alunos favor.-rim.»: porn nú. do que 
para outras naco-e. tlrrrtr'ul'l'ellttls 
comnosuo aos mesmos mercados. 

Parque e qun tnt cªnlll'US rtl- 
Íectam não ªt“) o litrºsrtrrroqrrti tum- 
lrern a vida particular di. elda lã :  ? 
A razão do susto que tmlru or go- 
tl'l'lltl! enrrlrwsarn rt l t  tirem-titªn tl; 
rfalaelt'rtplrc t'nlltblnl t". (:tlrlrln ile 
[nulos:—ellessàn qnt-rn mais previ—'a 

i de  combina; a born preco mira l:. 
' aurora race tres seus. compromissos 

no estrangeiro. 
Me.—r o povo não precrsa trt—uns 

d'is-“ri, vasto que " cnmrnorclo de 
importação é pela alta rI-m cªm. 
tnns alfªcln'ln d'nru lll-rio :rifilctiru. 
e não punir,-rá fill-remar # venda, 
senão por preço.-. exurltllrnlee ue 
oeros que se tornaram de primeira- 
necessrdmle. Se isto é um gran-lo 
mal o povo não estará ltentn de 
culpa?. 

tinta que os portugni'zos são 
rlrrrmrdus a exercer ir em realeza. 
li-rj» que o pow é enim-lado :: af- 
ullllvlf os seus direitos. vingar do 
os Sutli rept'r'ttenlalllus. liga r-Ile 
nrn- lula esmlha n'esse rraurl-lo. 
certo do que n'essn esc.)!ha u., . 
ana sou:-çâo. 

Ernaneipe—se da ltrtelle do eu. 
rtnrrdarle, seja ella qual lnr. que. a 
sua vontade está superior ir pro- 
pria nortoiirln-lo no ester-elel" do 
seu SiECÍIlÍSSllnn dirt—rt". Ymguem 
se rntvrntdo com lã.—: nin-aços. se 
arnençae se empregaram para me 
arrarrcerem por uma lei violencia o 
incentestavol exercicio d'ease rllret 
lo. certo-le que. se o povo e rei. 

,um está ! verdadeiro attirruuçao da 
sua realeza—a um rel ullo— recebe 
ferros dos seus proprios vessel 
los. 

Ercolha friomeu.r= os seus re- 
presentantes. portion a esta escolha 
se attrilme n dizer-Re que trm p-rvo 
tem sempre n governo que merece. 
o dos males que u amo.-ur. pela 
sua mà usei-lha. elle e si) elle é o 
culpado. Sulire todo procure pelo 
pnizlóra homens que snitiom e le- 
nlrnm dado prova—' do .um rompe 
teuoia para sou?") de (rente contra 

firma vido interna P. que omr'açrm 
rr nossa existencia lã fôra. pura que 
esses representantes. quer do power 
no quer da oppusição, t-çam cansa 
commnm na grande obra do nosso 
elevantsmcuto no concello dos de- 
mats power. com quem vivemos lio 

ra IIHIIQNSÍI'MIH tro r'XCI'SRt) rl'nntras ' 

as dtllicnldudes que assotwrbarn a '  

*! 

.jurluus lançaram sobre as VBSll—v | 

'hr'ln exprime arreio dn Beduin- 
tempo nos , 

' ensinou (: 
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muie sem? *” 
.Quuun [eim maior. assim 

ri.-nnummlu luirauluuumasía em 
ruzãu du sublnniilmle liUã mys— 
lerius que em lui «lin se. recur- 
durmi: ri l'eau; m-nia pull-pum ,do 
rim euilmlulicu. Peles sermõesde 
de S. Ellglu. (: :IGS. .Iuàu CII-y- 
susmmu, liª'ln rumo pulus rapi- 
lularea ile (lulas: M-lglm, sabe— 
se quepur Iene-i mineirª.—rã" fins 
lumpuâ. de;-nie da em chi-islã, 
u'usle dia. suÍuZl- a remmciliu- 
çz'm «Ius peuilemea e li 'in-se: :: 
soltura aos presas, pela i'l'iLBª lhe 
eh.-immune, nin-lu quinta-ieira rins 
perdões : u;— [Mllil-.:IIKEG_ ('Xpillsus 
(LI «igreja em q um Íl'il'il. (Ie em- 
“ emiu'rgeeliid'm go abalam»?- 
pelo Biepn: S. lnruuymu um 
'episl. 30 un.-i representa us de 
Hume eulmnus ile Bªnu e cinza 
erª—pernugju ã purla du lizwilieu ul,. 

-S. JIM- ilu Luwàn u pflãlml" 
mam-', que lhes impuulmes mães 
em signal de renuiieilmçãu e o.; 
mnudmaenlrar. -Em algumas 
pgn'jrls lluliu Ing.-ir u acto i i i- 
funta- uma musse, que- pur leg-m 
SB dcuumtnuvn das Pendentes 

h:.vu'n-luilres u'esuu dia, nela a 
primeira, & seguir-la para :: hen- 
çãn «Ins sumos elena, & a lereeu'a 
em memoria de iiislilulçãu dil. 
Euehurcelin. Em luilus os tem- 
pna lutam hemos us olens qm: 
ze appliõam lin-'. qualru sucra- 
memuu. Buplismo. Cuulirmnçãu. 
Ordem e Extrema-Unção.” assim 
euruu-uagua para -0 primeiro; 
smrduisln transmitido por ªpº-".r- 
lnlinu excluplnªe“lrniíirçãn, leste 
llluulizi S. Bulha ,no liv. de Spir. 
5. Cap. 27. laru expres- 
z-auenle na Curriculos n pedir—ee 
uu exigir—su cousa alguma pela. 
distribuição «Ins Samos eleus; e 
que os paruchus que os recebe- 
rem nada deem ordena. entre 
outras, o segundo celebrado em 
Braga, em sau canon à.º—— A 

esta pulrn'rn nnnmçu :: primeira 
muipliuuu que Em canta. e par-- 
que Jesus Christ» a recnmmen- 
ultm dan-|" “Xpress-i 'Illlllinmo'u- 
tn : rmmdnlmn (letti nobis. 

Simi-feira santa. denomi- 
und.: pa'asceoe. que quer rlizer 
prºvar.-rªin peru u'sehhruln, & ri 
:ila esiwcinlmenle cells-'lgrmlu à 
('Aillr'oillnllmç-àl) «lu nssuruhruSH e. 
piu m slerin "il rurlvmpçãu no 
ln'uhu da cruz; por issn' enim us 
rir-ms que «e celebrar" tºm iu— 
gnr :: reapeiloeu enfim-:rçãu oia 
eriizn pruucnlu pelwegrv'e ile!- 
de tempo iuuuvmoriulmnmoGuus; 
“lu :|:: ep BL' de S. Pauline e 
du aur'fgus useriplnres ecclesius- 
“(ins,llllaIlÍl. :) apuàtala, 'e“— 
prubaeu nus nhrislãuà o ailnru- 
falºu-ln a lenha. mr.rmlu u saum 
i ln ilus. padres e (humores & um- 
se revi-l'ifíwíi :; mu], eumu iii—- 

'l't'!'!re!,-,r,..wrte. leiªute eu luv!"- 

uuunumme só %: :ulurml'u' Chri:— 
lu que rms reunll : Suulu Hir- 
hrorm Íallauiu llíl imperatriz 
Sam:: H eu. declara que. ellª 
não adoram na cruz air,-nho. º 
que seria erro ger'itilico. orem 
sim agirem delle esteve pcm nte f 
:: .um—lu & que ..e... ha mm _:-0 
pular“ de r'grl'jr lille-BIII'ÍUI'IM' 
idulalrias, pelo culinaria & todos 
us malu-i .le culta externo están 
liga-lm tremidas mysticos que sm 
hão de puulernr. Celam—seus 
sinus um ulmunustraçàe de. acc-rl!" 
Imo e [rise-ze, n reunia-se em 
multas peru-s. o usa de nertm 
instrumentos de pau. espe'me II.! 
m.!rueas, rusligw da atingiu-lii— 
de l'culesmslica. quandu assim” 
chamavam as fieis aos divine»- 

ollicms. 

º f"  ºNusrlais primeiras sccillus 
do chrisliauiuuu; sómente'uã dei.—' 

”dias de sexta o do aahbadu orem 
qulhi'dus para representar u 

gihas ilumina-= nniles, em que. 
se lªZ'N“ us "rações nu emma-á 
publicar 'e. no runllinuu jejum de 
Ml thus :ilepnia ill—slumu—se & 

.ii'm pia reeurdaçãq toda a se- 
eeremunia da desunilaçãu dus 
altaresdciwta as series que us - 

duras dª! Christo. e que, entre SI 
“partiram—:: de Larupàuam- 

mau.: . . 

%ãiªªªiiªªiiêã— 

0 bom caminho 
pior em que a um 

examina de duas 
eriiiiienms virtudes, a human!- Tem hºje ªºrumemuração 
dade & a caridade : chama -se ] 
tambem do Mandato, porque pur , 

conlliigna esse factº ião grandio- 
uamoule sublime º unico, que 

'iii'tii'r' p'i'r'r; Íiif'oí'sÍ-iliáiª; mªni; (fm!- 

Iui'o da'egrej-rpola-y meme de- 
. Christo. o qmu 'musrstiu nas vr 

lulgum ms culmínniieias du his- 
lurlu. e que crear—eu uu cnuscien— 
eia dn human-dalla [uma. que 
tr-ln' lmju :; veriam-çâo de - tell.“ 
us pone uullus—a mer-le de 
l-—su— para n redemp'çãu du ll'o- 
mem. 

Elimin.-Mus. aratlemias. 
urlliciuns. tudu suspende u rula- 
çãmlru seus lrahnllms para rir 
de jnellm em terra mecher o 
lesmuieulu de perdão. “herda-le.- 
uu'inr '? egunldmle nas palavras 
du dulcissiuw Nnmreuu. que sol- 
lrl', rignnma-c morrulá em cum 
no Monte clas (lareiras. 

Seria uma profanação n'es— 
le' recallhiuionln de todos os cren— 
Hªs u sullnr a um;: estrirluln das 
Pratii-iiirzrrçõee-izcin que nos visa- 
mm dia 3 dia no elerim mmfli— 
czo «la.-i nessas paixões e into- 
VCSSUS. 

. , Mulííkmnva-pois e passa 
íl'eàta'h'orude reculliim-enm e 
perdão surgir a, lucia. digna nas 
suas errémeuidns o hnurmla uns 
«eus inluilns. Sim, i'culiu i—so. 
j i  que a lueln que ahi se Iam 
ferido, Íeilu ile ardia & ciladas 
_uãu hmm, desirsua, «If-primª. 
não dignificar. 

Não é um lraclndo de paz, 
nem sequer um armistício () que 
«mas primor; sabem os nnssfls 
:ulrrrsa'rius que nunca evilu- 
mus o cumbaie. nem dos emile. 
camas axé á vcrguuhud'umu lu- 
ga. 

Dissipndn porém a lumin— 
rla estoiiterulura d'essn Íuzilariu 
ile doesles que ahi 'laliga e re- 
lnixa tantas euergins'dignas (le 
('a'usrr mulher, u'eslus pnuraz 
ums (dizes horãs em que“ a sure- 
ni-larle das rmssas coimcieucias 
readquire o seu imperio; Prº- 
peruas“, nãn uma suspeusâu d'lws- 
ulidedes. mas uma mudança de 
lucucn .e em campcaherw, plano 
o- sem cucrnzrlbaúaa crivudas da 

'perlirlirrs. Entaum-nas :: lucie- 
mes de mmlu que ureiuursu não 
“mha um dia agua? os Im.-sos rtl 
lliusiusmus quando vencedores, 
uu exacerbar os ulisses desalen— 
tue quando vencidos. O remºrsº 
d'enlàu seria :; deshnnra il'lmjª. 

. Temos. alii na nossa. Ireme 
uma ala de rnpnms, ala de nu- 
num-ados, que, cumn rapazes e 
bem ueáeirlus cmneç'nrum & COI": 
lejar gulanlemeuw uma bella 
muuo requesiadn agorª—a 
urna. 

As esquivauças porêm d'ea- 
la" dama lançaram o "desespe— 

rn nas furacões il'uquellrs aman 
liasimus Magriçue, eeii u.— em— 
peulmmlu us ardeu-s fla sea 
mneidalle & & arnivlndv e sei!:- 
hllncõv's dus sells talentos "'uma 
lucia pesso-l, inglnria e (lea-.mu- 
rolisarlura contra um liumem. 
'l'”'º pula austeridade do seu ra— 
r'nuler. pela sua lollaciilalle lm 
lruliullm e pela sua large 
falha de sereiçns, _ê um licuemc- 
rua da nossa terra. 

Apear «: demolir é a mreln 
“dos uieeiiucres e iuri-jesus, vós 
edificar: a subi. Série seus emu 
los E seus rwaes em bem narvir 
esla terra; é uma emulação que 
llnilliilil mun, coma arilia pela 
immudeària :! [enlaiiva de ria- 
car riu eslima da alma eimam 
"un.-ze " nome «l”:-ase homem.:rne 
a vi lha Guimarães se halnumu 
a presu- eumu um de seus Ii- 
lho-s mais queridos q. presume- 
abªs. ' -' — ' , ”' 

Esta ler-ra duplamente bra- 
zanada pela nnbrom da sua li 
dnlgllm a pela Ílrlulgillarlu sem um- 
lrallm requnr upernrms para ou sºu.— 
pi'ugredimenlus a grandeza. Traba— 
lime por elle, na :  na que tende» |a- 
lnulu a ialm', não um desleinurau- 
de nunca que na gr,-leria dus seus 
hnnemerimn lia ainda. cume ha de 
“ “ª"  sempre. muito: lugares por 
tomar. 

Suu. pai:, um sem pisar us 
medíocres que Vils cmus m ú-I- 
'll'llhn. nem eu [JIH'I'M' m (mm.-ng 
'I" val-ir que eneururanles lá em 
cima. 

Eis um bello campo para ! 
Inch. 

H º g — _ _ _ —  

o Pºll) i lllll 
Nu rystnmn erPBBlllalil'D que 

aclnalmenle e fullzlnunle nus rege, 
não é raro enm-ius dizer quao po— 
vuê m'. Fnªc-ciumenta ”wmª!!!“— 
darlu u asemnplo, assim parece ser. 
O povo tem quasi ªulllpl'e num grau 
de cuipa do:-' males que n anl-gem 
«como não pulla deixar de ler uma 
grande glurie na prºsperidade que 
rlislrucmu, assim enmu miles dizem 
que um pum rem camera n gover- 
no que merece, 

[]:i mais du que nunca 0 
num pm'luguaz. Illieral desde () 
acl! pl'npnn n:»:timºmu, «Im.-“u [pou- 
durar bem aquellas wrdndea. que. 
pur muinrem uu nuimu ile luilus. 
se [amaram em uulroa laiuns an— 
nexins—u puvu à rei:—um num 
tem sempre o gut-emo que merece.; 
o pneu é sempre u maior culpado 
dos males que o afiligem. 

Ninguem tem: de:-[lgnrar que 
não são ao todo iranqiiillsedarns as 

nessas condições liunncairas. qu 
sàn lllllllil alerina les as um...“ 
que uns chegam das "mesas cula- 
ulns. e que. tem:". lllou em nós os 
”luara—' das grandes potencias es— 
l rnngerrar .  

A nussa ngrlcnilurn duÍlnhna 
ulhns vrslus. » us nuss is agrieulln. 
res. mire; pºr falta nl'um1 ru-euºar 
insirueçãn uu ul'uin. hun orientar,-ln, 
marine-ram prodmrçõn ele primei— 
ra na.:aesi-lnda im excess” sl'nmras ' 
menus urgentes Il'aqui [ir-neem :; 
enorme. desmliilrhrluenlre a impur— 
.açãn fur'çada li.! que um falta e :| 
expurl'lçã' i'onliugvule do que nas 
sabre, prejudicaria fmillã traiu-Ius ria 

'uninmnrr'iri, menus multa;-iuris nn 
II)—ums favor.-ware: para eu). dn que 
para murais encher. :mwurreums 
diminuam aus mesmos mercantes. 

Parque e que m caniluus af- 
fr-clam nã» ªi) u lhes-urmquu lam- 
hem :: vida particular .|.. eivln lãs ? 
A f:»zãn da suslu que Inclua na gu— 
H'rlms raul-cªsam em rirem-IIU! liª 
mlull'nphc railmlnl k'“. (nlilil-l nie 
lq'uínisz—ullvssím quem mais previ—'a 

l ª ”  gambiarra :: bum plrncu nara .h- 
' znrem faco nºs seus. compromisso: 

no estrangeiro. 
Mas «: pum uãu pl't'clsu ulrugi 

d'igm, eislu que u crimmurclo do 
impm'lnçãa é pela alta «I'm cam- 
hius aff-'clmln il'uiu m-v-In rll'l'liclieu, 
&! nâu poderá riª-router i cond.-|, 
senão pur preçm ex.:r lnlmlea un 
neros que se tornaram de primeira- 
uecessrdn-ln. Se in» à um gran-lo 
mal  o pum nãn Pslnrà item.: . r l a  
culpas. 

III)» que os: portuga-ae:: são 
rhruuuli's a exerrer a em realeza, 
h-rje que " pum ê culu'i-lavln :; af- 
liim-rr ns seus direitos. eleger do 
um seu-: representam“. liga elle 
um- lm esc-«ilha u'esse reuni-lo, 
eerlu nle que u'assa esmfha vae & 
sua snlhilçàu. 

Emanuipe—se da lutella de en- 
elnrnlaile. na]: ella quel Iur. que a 
sua vontade ri.—lã superínr 51 pro- 
prie aurluiinlmle nu i'XPI'Ifllfill do 
seu sacrelisslmn difl'llll. Ninguem 
se mhmlde com rãs ain—neu. se 
ameaças se empregaram para lhe 
arrancaram por uma tal violencia o 
iuceuleslnvel exercida warm «Ihre-i 
lu. certo-«le que. se u povo e! m'. 
_:hi está ! word.-idem nllirruuçan da 
sua. fusion—a um rei nãn- recebe 
farras dos seus proprias vessel 
lm. 

Eªeelha l'riur1mn.i= os seus re- 
presentaules. puripm : esta «amina 
sa aurihue n dizer-«ze que um p-mo 
lem sempre " governo que merece. 
». rl-is males que u amlgn'm. pela 
sua mà esc.-ilha, elle e si: elle & o 
culpado. Sullre lll-lu primeiro pelo 
puiúr-n homens mie sairiam e te- 
lihrim dudu prin-nd «Li sun rampa 
mania ”:e sirirem cla frcnle cºntra 
as dlllicultludes que asSuIWlbnm & '  
numa vida interna e. que .imvaçrm 
:: nussª existenum lá fôra. [um que 
esses representantes. quer do gos-ar 
no quer da oppusiçãu. Í-çnm causa 
commum na grande obra de nosso 
llevamamculn nu cuneeiin dos de- 
mais povo;, com quem vivemos lio 
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' tnmn. rnvastidn ala gatas e lentt-jnu 

.atmtnre— «lo pnmphlntn-os 

strimmnntn ttgadns. Sãn çstes os 
nossos malls ardentes (Insetos. 

E - " - _ ,  

Carta de Coimbra í 
,. "__-._.. 

” _ _ — _ _ _ . —  

Cuimbra. ? de abril de 1897 

(Do nono ourre—npoudonte) 

(,que faz o governo. 
Prata.—ito. Rêl' ltu dos 

quintanistau 

Para que um Lm qualquar. 
80 lurnn do :Iumtmn publica .) sin 
gn: uwnlv o mar da punhal—luto. 
nàu é só names.—'nriu [Illlpnlíll-tl nut- 

O Commercio de Guimarães 

nvnnnntnmts 
nuit. 

"Sil—Dl: b' : nascem «) grau- 
de ptntnr ilnllann Raphael Srmzln 
uma nlat mais nrtllmnlm puerennlfi 
tençõr-s 'In unnin vla Rnnannnnça. 
Unpuis da tur aidu cltsrtpnln lle Ptt— 

I rng'nn « do' lmwr rustcll-lnâ :tntln- 
em Plum-una, null» nem-I tu :t< 
ultras untigas, l'un t'hnnttu'n a ltnmn 

' para 'lurnrnr as sullas n t'atlnilas tln 
vlw-nm. tªnt n—nnvaíln archttnvlu 
d-- s .  I'elm. "sup- '  mtvmlmcla nlns 
“lilian-< Ch.—,u-lmJ Kaplan! Sanzi" 
mom-n minn-lwannnns contava 37 
FIHIHS 

ISDN—Í) .! 7 : rvgressun n 
[,lsªnm u gr.-urine punta LIIÍZ (|M Cªl. 

do de batam tiros.-plas : (um lm- 
dana. 

Sn tal acento-ªitnvntné nota-.» 
mal, se gruta (um!» no plumngrw ' 
pho Melo.-astuto du lustut'iu a mtu 
ainda que du Inngvs us sun; clnt'ns 
(1. mb. cntmra dn tmtalnllnlnla. na 
da um.—' é want,-«t para que ulla nn 
prupngun um breve da boca um 
but-ra. angariando “Situ : Immor- 
tatulldn pnultca. A sua p uprn lm- 
purlancia. » tualur nn manor in- 
ílut-ncla anbru na acentuam mtos :: . 
impedem de “apagar-sn de “Mu. re 
t-t'e na mente dos que n preten- 
Cea'nnt, mm; no emma dos que n 
lhsiilll'ªm. 

Se. «ln conlnriu. alle sua a 

las. [.mundo é mplamlidu, utlmi 
radn v nmlmsinsta. purém Iluspuln 
de ltnpnt'lmu'ia e m'! da valur, «ln!- 
prelêI'JHN-ª. t)»)mnt-o de lado e nem 
lt'qtlºl Í-nllnmm d'ullu. Abandona,- 
mus » tnntlmltu. " (mil. o rld-nuln 
e, lançunlu nm nlhar rara " velha 
SOIPll'nln « » «luta : por [um uniu 
;áa runttas. por dr.-nzm nºm [muleta 
teªm. Eis precisamente u que se 
pm!» .um- lln actnnt www».- 
fwtoet qntº (N ap-mttnn. sem actuam 
ci'mnnln-t qnn manita—mn :. sn:: pm 
sênçn, qnn—zt Sllllhlá Invadns » crer 
qun tal governo nin existe. 
, "  Hum ello-n :.» ntlnrnu (azªr al 
gum» wllígação cum Lucifer ? ! O 
tinha o juro. 

Apparunuu Itnjn em communi- 
c:idu tm daelim». n prntwsto envr 
glcu « pull-'Me das snrs. Gunstanctu 
dn Canalha "Animal" Lupus. nun- 
ln n nalnmniadnr (wltae-smente 
autumn o bnun) que us recusa «te 

persu- 
nuzpns llu «lin—. “"III" se lê. lºl 
prutuxtu é : lrmlucçãn li.-l. exnunta 
na.-t & franca tln caracter ltmnanula- 
do de s. e x . “ a  dos puros sento. 
menu-s que lhas vãn n'alma. 

Da hn muito que as cunltace 
m.»: posmollnnnle. nn jurnallsznu 
rnmu meto «la todos os dias. e 
podem»: amtmar ::tfuutamenta que 
sãutlignns de tudo 0 muuuito tpm 
"IHS é devi-lo. Celam-tias nuncu 
valem. 

Como fumus sempre d'npinlãn 
que 0 Cesar a que é de Cesar. Ie- 
VnnlatlttJS. cum tuda ; energia d'nl- 

mui-'s qn- I 7  anmw :ptttns, partira 
pura :: lmltn mtuu/tomem de guerra. 
Etc»,- [ 7  mm.": lavam |m:t " pur-la 
um: salto lnlºl'l'umphln de turm n- 
lus « lt.—sansung; Intºzat, nanÍt'ugt-n. 
[Inrsugttlçõvs & smtla—lns tln palm. 

' Em 1509 lui t—nt'ntttmln pur lllngn 
tlu Uuulu mn MnÇ-llllhlt|tlu,'. não 
pobre qnn I'uillltl 'In nmtwªuEs 
tes sn mtmrum «Inputs para n tra 
lerem para l'urmgnl : borda lh 
nnn mma Clara. tun-ganda : lus— 
bnn, n pm'ln .tlmla «ncuutruu sua 
mãe que lá nvln untn't-t 
mun“ publ't'. N» ;mnn s-«unlntn .pu- 
bliron (Jntltõns n.— Lusimbu. 

l733 murwn mu It ..tusto.jtm- 
ln nn mm da Marun-ra. o prmntpu 
da Tr.-nyshnnl. Ftnnmicu Lmlpoltln 

: ret-lll,» tlns canmuuo-zns ltungarns 
» encetrndu nas prt—õv's dn New 

em Val-mst». tl'onncln regruswu puu 
cn tlepms à Hungria & lltn de cunt- 
mandar um lavrei!" du l'nvollnsns 
que por mui u tnznnu lncumm-nluu 

Mr.... “ . 

Mngtlt-lungu u subiu ullumã-t Juin 
Amit-l': M::tltlas. Tun-In cunclunln 
bnltantc-tn—nte o «msn de tlmnlngtn 
uu untwrsldaJu uln Halle, fui no- 
meada» rullur llu Santntcurit) da M.!- 
glqlturgo & «ªon—ewmlur da blblln- 
lneca «lu mesmo setninnrin. Em 
it“-i;" ra dl Prmsin iucumhluw 
cla telnrmar l-nlmt ns esmbeleci 
tmutn, m-mnnlitcus «ln pmincla de 
Saxe. illlpurlitllm cmnnnssà. em 
que M thus tct'ulnu as suas altas 
qnnlndmlu». ll-mt'gnnimtl mm:; da 
2:000 ultilnbulnclluníllus de Clipta- 
ç ª “ .  

»!663 —Du ll): 'ol “pasan. 
untln 0 |) mn tin usual»: gotlgorica 
Manuel 'l'lmnnz. Pusm que » so'n 
euytn sv]: hypgrbnlico e empllatlco 
um «lama,—in os seu-: versos taum 
runl calar « raw-Iam um nprectnvel 
nentnnuntn artisucu nllln-ln a uma 
viva imaginação. N» em Am Poe 
tie/t. () ["raumstu. Just) Frame cn:: 
cnnt Innvur » ]nsnlana olu Manual 
Thomaz. consld- anda-.: cuntu uma 
du mots mm.-is upnpêna. Este 
poeta demon Importantes obras, e 
nu.—'curn. m-gnmlu Barbusn, atu Gui- 
marães. um 1585 

mn. um vlva ao Dnmnm'ilu Achillns 
e to setnpitemu [hp.uluira que tão 
gram descendentes deixou por cá. 

[lenlisuu-se. dia 3! de Março. 
: tradtccmnal fácil.-t dos nínlants- 
las que currvll. graças classe 
academias e à gentileza tlns damas, 
o mais animada passível. Vieram | 
de Llsbna. assistir :! ràcna, -nnl ' .  
cttnselhejrn Mtrlnuno d-t Clrvnlho 
.- Btlttm: um Suma. nc-nnpaultatlo: 
de suas sytnpathlcas tilhn'. 

, * l.. a, 

“Nominata 

lª'àn sptnpre grnndinsu e 
edificante—t ns cvremnnius que- 
se col.-bratz» nos «Hw—mun lem- 
plus d'esta cult-dn, unmmenm— 
tnmln a lmgwlln vm quº“ !) "'i— 
"lt ldl '  Drum para salvar 
nbysmu tiu poeta:-du uriginal » 
hou—rm. tomou sob os sms 
ltombrus um inlnumutu mude!- 
ro, nude tum-rºu no cimo tl'umn 
tnuntunhn, diclnndu ªu mundu 
qun a vel'dntlt'lrtl «igualdade, 
l'raterutdnde e Itberdade, con- 

do - 

valha a , 

tall. C-msnguíndu fugir. asylnua'e' 

sertamnnlu u Auslt'tn. sentln wnci- , 
(lo partiu para Func.; onda f a i l  

l n l  . !:tnln. lin-nn-Lnu li 
_- 1761—051 9 :  nasceu 'em , ªº“ ' "3 l'ºª'ºlºª' 

slstin un nmnr dn prf-ximu, pr- 
lu qual [mim se (levem sacrifi- 
cnr. 

0h sublimu « diVinn liccãn 
d'un-vr. «: m tis « tthlidu » pnc-u, 

_ ntmla qn:- pnssadns (lvan—mw.- 
nmaulns a hutllnttítlutie vas reve- 
l 'vnt 'v' iª, ncutn «' I'vspn-iln; (' & 
pur ÍS'W qu» as pmmg dus tvm- 
plos "'usu'n (lins snncl-m se. 
abriª!“ dn |) r "m || nr rpm-hun- 
du pur agua! ! tmlnsy tud m un- 
tmnrl , rw. s i' ou-nt'wn. ... M&"º 
l y r  cl vino, nu il.-nt-«zn-Do-ns. 

P-ll' , .- qn m nltiéttluuutn 
pnrte lrnusgn-tliv cst- rºw-rm- 
uin. t lotmr ll" mwrt'spnllllt'r :. 
amnr tit" pura e um B'lllltlJlltls. 
nh htlllllln" .- divitm n'twr d'um 
t l i ,  n in - |  vntrt' ml sarau!"- 
mu— tl'nmn umltvitlnu «le-scn t-ntv. 
”|" porluaa e lhe prum--tt--sl 
um luturn etvrnu dl' tnftl ivu 
luz. num prop-minnie emenda. 

lln Inda mnts bello? D'um 
latin » «l.-linquv-nln. dn utltro, 

« nãu o juiz snvm-u, mas o p-w 
n.:mnnnzunu. 

' 

! llvttllnll'l pelas & burns cl: tardn 
haut-« uniam da trama, uu egrejas 
da Culozgtmln e Miserlcurdln. send-t 
n'aqnwlut a tuzns » orgão. 

Quinta Intra—Musa e Espeti- 
çãn nl.- SHIllnslllltl rui ”nt-'I todos 
os tc-mplus. com Lana pedes na 

Rngntzky. F-ol “tuuudo ulu Ínmvnlar : "ªr”," “º“ Sªntus Pªªªºª- Fªlª que 
? é luantn o mdur snr. Autn 1.50 
' Mattos CnaVes. 

lista ceretnunia será revestida 
delmln :: summon-ala e grandeza. 

Iacutnpanll-nd- por uma bem com- 
hinml: urchestrl. cum sermã-t peln 
unas» amigo «3 illuslrmlo uculesmsú- 
en su:. p,. .as tluriz. 

Tem lugar pelas 2 lturas da 
" o di 

PÍIICISSÉII do Sanhur lE-"Ge 
Ilumu. que sua na egreja da Miseri- 

_ Gul'tllil. 
, 'Suxtn Mr.—Cerimonia da Pal 
f x!» na C» Io,;nuln, na 9 h tras. da 
' ntmuã, um qn» pmgatà o sr. padre 

Gunn-. “uu-ldª de Sunzutln. 
Sanbulu—C-emunnln tl'AIIeInia 

na Cullt'gÍ-illª. eum tnt-sa uulemnn. 
UJllllllgu lle Pavuna—Procli- 

l sões u .  “«:ãslll'fdlçàu ua cltlegu-h. 
'| Ordens Tut'cuiru "gratis para- 
. ºbtida. 

Freguezgu de Garfe 

Vnrlus «serranas. se teem 
collnca-Iu uu «Vttnnrannnseo au la- 

' do do rugmlurtlu Garle «: dos seus 
- rat-us seqnuzua na truslnncada am. 
l blçãn à aunuxaçãu lh freguuzia a., 

uunnelho da Pom). da Lnnnosu. al- 
lirumnntn «wu varls formos que 

_ nem sequer sn prtysnrutt [azar Jour 
t n  Ireguezta de melhoramentos a 
| que “ptr—asse. 

Nunca [Humm tals-ez methur 
occaslãu du natnem aladºs. Pnls 
050 tu! creuu allt mun cachola «lo 
sexu Íetlltntnu, por que justamente 
suspiravn a Ít't-gumn? Nãn se env 
ruth-ram os“ mantras eslurçm para 
que; :. astra-tal de Gang.-|_ sagnisp'n ? 
& nãu se must-gum flama-Inu 
pt'tnctpiu, a culpa alta foi dos l'e— 
guuuratlmus de Guimarães : sô 
qnvm Mi nãu tem Interessa-tu pur 
nn» é que nàu tant nnlicla || -3 util 
"310t levantatlus pelo hllect-lu 
Detector das Obras Publicas du ran— 
lt“ anitos para intui-pecar » levanta— 
m um da planta. san-Jn tmcessarto 
qua. para as estudos se fazerem. 
us.—'n aertiçu the [assa muito re- 

.c'nntnenduln supariurmenlu pur 
vezes, e que para a planta ser re- 
ta um: o mmtsnerin. no que ainda 
só ha poucos mulas su onte—'». bul- 
xassum tlivumts alli-zm. suutln nª 
utumns cont : uma da «urgente-. 
Mas num alô elle tol culpodo; cabe 

« 

. Inmbt-m :f'an "— rntpnmnhvllrladn an 

«» pv.—WML 

Cultºelltn iup rt n' ola Ultras l 'u- 
bilcrts e tlt'nnº. tpm Gnnvzn'tadu pelo 
snr. Campus H-tnriquns, para, da 
conformidade cum a h-t, pmlar tmn | 
dar mtu-MIM- à comtrunçãn, nfllun ' 
lnnlvlini-lzluunla o seu mm:-:: mm 
n [lm rlz! nªl-:rvnr Ihn () ann ampe- 
nltn'. purqu-L & prm' Zu 'lllul se Fªlhª. 
u Guns-dh ., que & f-Nlllildu dª pru- 
grcss stns us unam turn-.um s. nunca 
pºr-!» «maj-o .|.- crmr tltm-ttlclnlvs 
nentlmrnçu—z :. mt istro: :rgutmm— 
llurr's. 

Emlltn n quª a artu-l sitnnçin 
an.-.nutrun leltu :. presenta u lrtmtu 
the mm Int'l.» dnvmnttus naum,—wu- 
pro- pruliulln (' wmmn pur—ismum ! 

. 
! 

. num n mà tonta.!» «l.. Ulrt'GllN' .ln— ] 
Ultras Puntcns .|» lt.-agn pur muu- 
vns qn» (IBNÍII'CHx—FII'IU é t-xlmt'. 
porque são de snbeju nunlmcitlns. 

U -m t|tl-' unir.... Illrªlllulritlnull' 
tus ptulurln ser untada :: (rego-v.“ 
Cont concertos dn nalnlnhus ? Mus 
Isso é da competencia da ranma. 
0 portanlu II" pum rw—ponsnhilulatlu 
da maioria rebcllada. isto é do sr. 
Freitas Billeih). ann-gu dw «Vim—'l- 
rancnn». » nin sabemos de um lu 
maos. Ou nãu ? 

Não param ainda aqm eu uma 
ras dam mas uorrnnnn. Q ter:-m 
estes nnpagnvets criticos que a Ím- 
gnt-m lua.-m nto-ln tl-s vantagens 
que lhe cnmpansnssem " muui— 
mnptn dos acus ttnbttus com :! villa 
de Lanhoso, onde pela mma: 
encontrmn (n.-x bunito.— ? l  rula 
lugcns baratas e boa (acolhida. boa 
e menos onerosa nas canarias ju- 
diciaes. 

Es-tnlagvn—t mais bar.-nas em 
Lanhm.» ?! Utn sonnn! Nen) tantas. 
nem tão nuas. mun In.-l.. mm:" 
que em Guimarães. Mas ainda que 
assim (tt,—*se. qua qunr dim isso 7 
Qua an snr. Agra cumpria feita , 
“Mução, mnmar estalagens bara. 

, - ; l.!mdmªl'a 
lll (regnum tln rom minivªn—ª 
sens htlutns: ? Ilísum temmtt's. 

E un.-tutu à amtlnda feita às 
padas nos cartolinª juªllclnus, que 
decvpçãu : nossa. Twente-t sempte 
n pes-nal dns cnrtutlus cla Guima- 
uiet na conta da bem etlnumlu « 
conmetli ln uns snl. rins. e amo-nual 
uma gorda do salvagnne que pruma 
de hª aun—nd-er nuª lh Puv-m boa 
acolhida. e menos onerosa ! 

Nu tluznr tlus zuilm «Prunus» 
na grande tlnsgostn em lhrle pur 
falta de attençõr-s » considerações. 
mesmu um qun não mmm dinhº: 
rn. hà. mas :! grantle mau-tria está 
contente com os rugt'nt-rmlores do- 
,Gulmarãns. : tanto que o regndar 
não logrou levar por dean" ousou; 
plano:. que são tambem: os de quem 
o comer-na. de desunnmvçãa da 
freguezia. 

Tudo um cu mnlu. 

_ _ _ — + —  

Exnmaa 

Chvguu-nOs nos ouvido! 
que talvez n:“tu hnjzttn nn Itu-aco 
lyceu exames fimes para o curê 
su trunsitoriu na proxima cpu- 
cl tnr _ . ;  

Nnn furnm nunca essas as 
ideias du sur. .luâo Franco. e 
quer-nus part.-cvt- que n snr. 
Jusé Luciano ainda nem n'issn 
h'nhn pensado: mas como nt-m 
em tudu (: dtslrielo u nussa Iy— 
ceu é vida ,vom buus olhas. 
uãu duVitllNll'bS ncrvditnr que 
se cmmpirc para la' fim. lw 
cniosus. puis. (In qu» nlgtttnn 
cousa andam ar, d'nqni da— 
mas () Blgttnl de rebate no .:.-n- 
tro prugrvssish, ovisnmlu—o 
do que ouvimos, para quctnãu 
anja upanltadu de sul—p'ra“. 

.....-._ * — — v  _ 

A º  von tada 

Não quer (|.-sink «la sampa-nha 
dº dns-tram!» pc!—'iunl l'lli' “UCN“!!! rl 
nnssu culto-ga uVnnammncencmtra 
determina-Ius allllgus unssus. l'u- 
voltnn-lu-:uns us uumns mn urtigus 
annlln trash-nªta u [trultpsitu lle us 
macnlnr .=. nln'ur á tl'l'h'ãl) e nmlqnc— 
tem;- ;mhlw'ns, 

5-7 oh: hunt mmlilu e la gas 
sylnpnlltim tllslulsnámª n .  cm'r-viln; 
.t.: Uul t l l 'uãt 's  ut pit ' l tnlu pt'ngrv—ux- 
t.». su alguns hl'll'BÍitlllN rune-. nãu. 
Ityputlmtn:u<. Imune—«u duncan—talo 
at testa lolrl'ªgo. sv algun—' mentiu“..- 
mantas; hmm-'um.“ qu»- ,lusswn, 
alguma)“ (nw—sn mtu—m,;nllu u-t'zt 
ustn cont—who. w. Pllll'llllJN luo-nuns 
nun u «mtnpõeln appnrcuesscm arm. 
pn «H.—lnmd- da um nf mmc]; prq. 
sunl, ulus solte I r ib- lho.  da sua 
not—ivulatln ent bum-[i lu tlm sms 
amigas, rent Ing." .ln nlcsnppnu-vn- 
rem mat! sm u—vonle o sul «lu seu 
“mem-n. pur curto não uau-tecla o 
partido progresslta «lu lunçar mão 
do anna.— tã-n desleal-se t'enattmns 
mma (ts—ns ' In  que Se em.! Y.]- 
lett'lu par:: wr'sn unnsegnn van.-n- 
der ns guns Mr.—tmn n captar as 
avmpnlltins publicas. , 

Bnld'ulu nmpºnltn um parm- : 
nõª et.-ile. & cruntm «statnus de «| nª 
não Será por ns.-tes prnctmos que 0 
parti-lu prugn-s-tiun lll-rl!“ rad: nar 
em unnnnrãns u .mn mor « a sua 
lmptu-tanmu; 1015 m [nl planu & () 
mals cousmtlauru rum na ãeus ina— 
llnnlus. sn Mus.-| cantpmha conta 
npmmltar bnns rnsníta-lus. r.:nnmlta 
& tonta—le, que m'). nin lha saum:- 
mu; àeslavzanla qm—btnudu Incas 
um pngnts onlld sa maneja o 
punhal » s»: .ltsunte comu na p.eçn 
du pull”. 

L'“ mntnrle . 

Na muitu de s::hlado para uln- 
míngu pruximn put.-du, rol assalta- 
dn pulm gntnnus .. qutmu da V -  
0. Turcvir. «In 8. Franctscu. d'catª 
c'tclntln; e não 'o tºnto-manila só cum 
n mnh "mn tudu-' na tnnllmres pui- 
xus nlv cúrr— que alii exis'ln. Inm- 
tmn: Bálwlgªfillll pur mal—mm:, un.-! 
“num—' ru—t-nlcs nlnn licaratna sul 
lªlnlu lntltt .: agua «In Iapu n funn- 
"U tmln » rasta lll! tnmellias. ' 

Os Iurapius penetraram ali es.- 
Calatnlu ntn ntnrn qnn Pxíate para 
n It'-lu das l-"nZvit'mt. Já fui dry-o— 
tmrlu um que. com certa:». é her— 
Jetro e teamo; pms qnn pur intima 
nu wzun allt tu-ntu lnltnrló d-[Inrn-n- 
tu.—' e nas, cum : mund...—, nur' &— 
liens. uvas n. finalmente. todos os 
prntlntttus da cultura tl" qntnlal 

ljnmtll qua :! musa van pl'uuvdel' 
cmnru tal uam. Al» tnnlttnlvs « bmn 
smi que a tuvsnw se turne- lunettlsel 
cum quem um» u.. mem": mar-iu 
.: count: d'um º!“ de cat-ul vde 

ramo e da Ordem ele S.Franuls o .  

— — — * —  

4." Edição 

Voltamos: supplicur no 
«Vimnrnnunse» que uma (liga 
nmlné precisa:-«mute n ponto 
termina.: dn «strada dirll'icul 
n." l'laqnusn miam » tito 
tlvcnntndu decreto: de 24 do 
um rçn ultimu. 

Un vtgll'il'll'l n contr» que 
ocnnw-llmdr— ministros reªn- 
nn t-xlrnmdinurinnmuln para 
lhe (lar mstrncçõas pnrlicuin- 
res Sllbri' » ttx'slltnplo ? 

Qut-tn tão bem cuida dos 
inIt-rnsm's publicas dvvu'rin, pn— 
ºn pergunta limmomnáintPr 
a resposta a.» puntº tlu lingua' 

————————-——— 

_mmlnre— do |m|n|llllelo—-Us 

slrirtsmnnle lugadns. São estes os 
noseos malls ardentes deseros. 

” _ , .  -_...-— . 

Carta de Coimbra. 
_ ___-__— 

“ _ _ - _ _ _ . —  

Coimbra. 7 de abril de 1897 

(Do nono correspondente) 

ªque faz o governo. 
Bruce.-sto. Réu-itu dos 

quintanistau 

Para que um [.eu qualque-r- 
se turno do :lumnnm pu'rllcn o sin 

nàu & sõ necessariu [urlpnlul-u alli.- 
do de buona pros-ples : lem lm- 
dana. 

Se tal ncoulerimrmo à 

[lho [ideiª.-aruma de luslorin e mim 
modo que do longe os sous claros 
(1. mb. earmra do uolalrilnlula. na 
da runas é omo-Iso para que elle se 
propagou em breve de llucce em 
burra. angariando acsiru : Immor- 
lolol-oe publica. A sua |; up": lm- 
pnruncia. a maior no rnnzoor in- 
line-ncia autua os aconlocm mtos o . 
impedem de ”apagar-Se do lodo. re 
“ ' E  um ruenle dos que n presen- 
te:-nm. mm:. no ereueo dos que n 
asslslirom. 

Se. :lu contr-riu. «alle sm a 
'umª. revestido alo galo.-: e leon-jeu 
las. lnuraaoo á auplamliulo, ::lml 
ndo r unlllusiosla. porém despido 
da ununrlmria e m': de valor". clas- 
prezwnoi-o. pam-nho de ldllú & nem 
nou l-nllurnm d'ull». Allan—lona; 
mus. o m-ulmnu. .. (um, o rid-culo 
e, lauçuulu um olhar raro o velho. 
selou-nun »: o «luto : por [ora aula 
não rundas, por rir.-nim nªm [ruidos 
lem. Eis pmmsmnenla « que se 
pode dizer rlo'acmlu pulam-Soul.- 
h'ulos que (N apontem. sem acrmlo 
cimouI-H um: rnnniln—lnm :| sua pm 
aéuçn, quo—u somos levados a crer 
que lo! governo não existe. 
. "' I'Íllll elle-|: :m lIIÍHl'uu fªz...— .| 
gum: mitigação com Lucifer? ! O 
diabo o juro. 

Apparo-em hoje em commonl- 
cridu un «Joniirox. n prob-sm eu" 
glcu e pur-nte dos mr.-:. Cullsloucsu 
de Carvalho “Acúmulo Lupus. cou- 
lm n oalumuimlor (elmplremenle 
apo-um & bnlxn) que us mouse de 

persu- 
nagens (In ulla—. (Zumo se lê, tu] 
protesto é :| lrmlucçãa liol. axuunla 
nao e lrauca lle cnranler irmnaeola. 
eu de :. BX."8 dos puros senlr. 
mentos que lhes vão n'ollm. 

[).-. ha muito que os conheco 
m-m pescoolmenle. no jornalismo 
l'ul'l'lu mem de todos os dias. e 
podemos alhrrmr ::E-mumenle que 
sãudignos de todo o respeito que 
illus (! devi-lo. Calomuias punto 
valem. 

Como fumo! sempre d'npinlãn 
que 0 Cesar :) que é de Cesar. Ie- 
vnulaulus. com toda a energia d'ul- 
mn. um rlra ao Dolnocrilu Achillns 
e m sempilernn [hp.uleirn que lia 
gratao descendentes deixou por cá. 

. 

llorllisou-se. dia 31 de Março. 
: lradlccnonal fácil:: dos Mouros- 
las que correu. gracas” classe 
academico e á gentileza Iles damos, 
o mnls anim-“1.1 Damm. Vieram 
de Lobao. assisllr & roeru. - m r .  
crlnselheiro elnuuo de Carvalho 
.- Bulmª: de sumo. ac—lrrlnaullallo: 
de suas sgmpallllcas filhos. 

' ' r.. o. 

nula-= 
vel. se grana fundo no pllnnogra- - 

O Commercio de Guimarães 

m'mujgmnrs 
ABRIL 

"Sil—Dia b" : nasceu o grau. 
de [num ilzllaun Raphael Snuzln. 
uma 1181 mais llrlihzmles' prerenlrlíi 
ltllçõv's .Iu urmin da Br.-nascença. 
D-ªlluis de ter sido lllSl'lpnIÍ-l de Pr.» 

] rug'nn :: dw llawr residido-'e :mun— 
em Fluulvlrçn, uuxlr numha us: 
nulº.-ur :lnllgai, l'." rhurnmln a llnmn 
par.-l lll'l'm'ill' as Falhª B raueilas ll" 
V..|h-:m-l. Fon n-nmvníln arrhlll-r'lo 
rl-- 5 .  vel... .  »sup-wulomlenle nlus 
“lilianª“ lieu-amu Hummel Sanzi" 
"lem-u qriun'lu. armuos- contava 37 

1 : ' l l l l l -S  
gr.: monta o mar llil pulllluululu, ' IFBYlI—D .- 7 : regressou a 

| ) ! “ t  u gl l ln—ll l  [Nulla L U Í Z  dll l i a .  

mõ-rs qu- | ?  anim-a nulos, partira 
]'lll'u'l :: lmlu vurn-ukomem de guerra. 
Errªtas [ 7  auun-e l-urnm |lllil u pulo 
mm sono lnlurrumul-lo de num n- 
lns « lo.—'gusms; llu'lal. naufragou. 
[IHfstlglllljõ-'S e sva-les :In paul.-|. 

* Em “3139 lui mrnulmuln por Blog.. 
do Uuolo em Moçambique. não 
pobre quo-'umru 'In mnlgnslnls 
les su mau.—"rum «lap-us para o Ira 
zerou: para Portugal a bordo rl-u 
um: anula Cloro. Chegªndo : lts— 
bna, n puma ..luda »ncomrou sua 
mãe que lá mi.-r murilo rellm « 
mou-- publ'c'. No ouuu seguinte ,pw 
lllirou llnluõea o.» Lusíadas. 

l733 morreu um Iluloslo.jlm- 
m no mar ele Manu-ra. o pmielpa 
da 'l'runysluml. Famel-Aco Leopoldo 
Rogulxky. F-u ateu-carlo de (nun-nur 
& rev-,na «lo.-: caumuuc'zes Ilungarus 
e encerrado llllli pru—õ»; do New 
ml. (Jour—“ognilulu fugir. asyluu-se 
em Varsmin. ll'umle regrr-ssuu puu 
eu depois à Hungria & lim de coul- 
mandar um Imaruim rh: revoltosos 
que por mui-o loznpu iucmnmunlrul 

M.... .  

Magdr-lmrgu o mlliu allumã-l João 
André Molinos. Tullllu coucluulu 
brhlmuu—ulvme o «msn de lhoologm 
ua ururerslda-le de Halle. foi no- 
memo rullur Ilo Souulnriu ll'i Mo— 
glqllurgo e .*0menrnrlur da bibllu. 
meca «lu mesmo seminario. Em 
ISI—l:.: ra. de l'rrusiu incumbiu-o 
da lefurmar l-nlus us esmbeleci 
lnnuum mumulims da província de 
Saxe. iulpuru-ule culuullssãl em 

uv M lhl-lá ltl'l'ulUll as suas altas 
qlllllldãlll'n. ":lul'gdlliªull mfels de 
::UUU umbulnçrumíuos de alloca- 
ção. 

-—I665 —D|o ll): 'ol lhasa!- 
umln o p um do emule gongurica 
Manuel Tlnuuuz. Poem que o sru 
euylu sr]: hyperbulico :: emplmllno 
um «lume—in os seu.-: versos leem 
real valor «. rex-olam um aprecmrel 
sent imento art isuco ll l lnnlu a uma 
viva ilnzugiuucãu. No “III Art: Poe 
lion. () Frauelsr-u Jose Freire em 
com louvor :: Insulmm «le Meuurl 
Thomaz. conslde ando-.: como uma 
ou mals mal".-io «pnpêua. Este 
ponte deuxou importamos obras, e 
no.—“corn. evgurulu Barbo“. em Gui- 
modes. em "585 

=“rlluíúullllo 

São emulpre grundinsas e 
odifirzenle-a em coremnnios que 
se celu-bratz! nos (“Vlªl'ritlã lom- 
plos d'eslo ouludv, enmmeum— 
mudo o lrogwlle um que n lªi— 
lhu do Dro-:. por-.: 
abysmo do pecando original » 
hmm-lll. tomou sob os seus 
hombros um iulnmmle ruodel- 
ru, nude num-rou no cimo «l'-uma 
lllºnlullbn, lliclnndn a" mundu 
qui! & Vel'dnllt'lrtl «ªnuidade, 
l'relerurdede & liberdade, con- 

salror do - 

semmuulu a Ausulá. senlln wnei- , 
(Io paruu paro France onde f u l l  

[ ; l. . _ , lar-Ie! llama-ªllen 
—- "Bl—Dl; 9“: unseen em; ªº“ ' "3 l'ºªmlº'ª' 

slslia nn amor do proximo. pr- 
ln qual tudoo se (Ir.-vom sacrifi- 
c u r .  

0h sublime e diVÍnzl l íc 'ãu 

ainda qu:- passados lll-www.- 
r s m t u l n s  ll l i l l l l lul lí l ldlie Vim“ r e v e -  

ru-nru-iº, ncula » rvspr- Í lo;  (- é 
por is—m que os pollo: dus loun- 
plns ""':iíl'tl diz—s suuclos se. 
nbr-rºm dº |) r nm " :l' reu-«'bªn- 
do pur Bguol ! “Momo [ud N u n -  
lnonf l  , rl-l. s |- c---||lªn'u— bl  “4" -  
.lyr rl vino, no II.-runzu-De-us. 

P-ul , -- qo m uluiulrmum 
pune lrousgrr-l i irosn rm'u-rr-n- 
nin. rlelxrr lll- eurrrspun-lu-r :| 
umnr  làu  num e tão  S' l l la lms. 
nh hlllliiln" v divino uau-ir d'um 
”"—lã, uill- ' muro ml sar-car- 
umu rl'umu ululr'ulja down-ul". 
"|" Formas e lhe prum--lll-sl 
um lulurn elvrnu do m f l l i v e  
luz. mm pru-poluindo emenda. 

l l- uede mms bello? D'um 
lado " uln-líuqu--llle. dn uulro. 

-uâu .. juiz saum-u, mas o p."- 
o.:n-mmsunu, 

: 
Hulllnm pelos & horas ele lorde 

hour" elliern de trens, nas apoios 
do Colegmuln e Mixer-leonina. send-o 
ll'illlnr'l'm :| H'ZIES » ol'gão. 

Quinta loura—Mussa & Expoei- 
ção do Sulllnlulf) rui uma! todos 

| os l_rlllplus. com Lava podes na 
, «gro—].: dos Samus Passos. “um que 

Aulllrlo é l.:uulle o Provedor eur. 
Manos (insultos. 

' Em cerelnunia seri revestido 
de todo :: soreuudule a grandeza. 
ncumpauludl por uma bem com- 
bined: ..reheslra. com sermão pelo 
noeSo amigo e llluelrmlo ocelemszl- 
oo su:. p.. lre lloriz. 

Tem logar pelas 2 horas da 
" o de 

Pruerssau do Senhor cE-“Go 
Horno. que une da egreja do Miseri- 

.' Gul'rllil- 

'Sexm loiro—Cerimonia da Pal 
í xi» na Uu “glad-'I, lh 9 II «ras. da 
' uhull-'I, um qu'- prrsgalà o sr. |)!d 
Conus. “uu-ldª de Boom-In. 

Salllmlu—Cemnunla d'AIIeIuia 
ua Culln-glaula. com uni-srl eulemno. 

UJllllugu lle Pourhua—l'rocls— 
l sões o. [tes.-urrerção ua Colegiada. 
& Uuleus Tua-coima eegrejas paro- 
. Ghlaes. 

Freguezgu de Garra 

Í l'erlus :serranos. se leem 
collueadu uu lVlln-“ll'ªll'lnrldl au la- 
do do rogulorlle Earle o dos seus 

. l'll'lll! seo-nozes na trusloucada am- 
i lução àaouexaçãu ala freguuzie ao 
' concelho do Povo. de Lmllosu. af— 
;lirmuo-lu wo varie formas que 
i nem sequer se prqeuruu faz." dolar 
l n  lroguezla de molhou-amento: :: 
I que “pires“. 

Nunca ureram lah-az melhor 
Decosiâu do oeluem colados. Pois 
alto se ereou all: um.-| encho]! do 
sexo Ieumnnu, por que juslnmente 
suspirou a frrguum? Não se eu— 

qug & eslz'allaà da Banc.-|_ seguisse ? 
Se não se moer-gum dar-ae-llle 
prlmzluiu, a culpa não foi dos re— 
geuuradmes de Guimarães -' só 
qurln se não lem lnleressmlu por 

' eu» é que não [em notícia nl e mil 
mªlun'na levantados pelo lille-tulo 
Dueelur das Obras Publicas du rau- 
|." uunos para iulurpecer :: levante— 
m rua da planta. sentiu necessario 

'que. para os mudos se fazerem. 
es.—'e seniçu um [osso muilo re- 

.o'umnemlacln superior-meme por 
vezes, e que para a planla ser re- 

sô ha poucos mexe.—i ao obter». bol- 
xassum diversos alli-tlm. sando nª  
ulumos com : nula de «urgente-. 
Mas nem ao ello lol culpado; cabe 

.*
. 

d'un-n'. » Iuris r.: nmlirlu :- puru, - 

rolarªm ova lllehltos eslurços' paro“ 

ln ulala n mumleriu, ou que ainda 1 

v 

.Mpuo—W Jor,, 

lambnrn gran "' rncpnmnhrlirhdn ao 
Concelho 5l H lr ll" Obras Pu- 
blic.-rs e M'flªª. quo cumulada pelo 
sur. Campos Henriques, para, de | 
cºnfºrmidade com :» lv|_ [roller lll'lll ! 
(lar nrurªdsr à cnnslrunçãu, nlllrm ' 
lnllvliuillzluonla o seu porem.“ com 

- ll um Flv! Hªl- lrvnr lhe  o :mu empev 
nim“. purqu-u & pr'm' 2 !  que zil'. milla. 
u line.—rum :, que é [mundo dª pro-- 
grees she os uno-< forreuln s. nunca 
pªri!" enseja rl" crear tlllTl'uI-lurlvs 
umulmroçu—z :. ml istmo ll 'gullulw 
Illll'l'ã. 

Emi]!!! " quª a arm-l situação 
non-uniram lellu r— praia!),m o Írue-lu 
de um.. |||—'I.» dwumllus noun-e.ma- 
prol pr.-lindu ( '  «impro— pr.-r—isleuue ] 
com :| má vontade do Ulrrclur nlll— ' 
Úllrns Pulll-cns lll! Brago pur tu.-li- ] 
ms que deum-ceunrm é upar. 
porque sil) «le subeju emule-cílios. 

II um «|W» “nun-ul "lªih-namen- 
lns poderia eor «lotada a [rego-u.“ 
Cum concertos do uaullullns ? Mas 
um é da competencia da ramal-o. 
& portanto de pura r-ª—ponáollillriado 
da maioria rebellodo. ism & do sr. 
Freitas Ribeiro. .ªmugu I,"! .Vunzl— 
ranennm e não sabemos de qm m 
mols. Ou não 7 

Não param ainda aqui o: censo 
ras duo lares narrannn. Q lervm 
estes llnilªgnvelrl crlllcos que a [re- 
guu-zm Insee rueda rl-l vmlagens 
que lhe compmmssem «) mmm. 
mogno «los polls lmuuus com :: villa 
de Lanhoso, onde pelo menos 
encontrem ( | H  muito, º?) raio 
fogem baratas e boa recolhida. boa 
# morros onerosa nos cartorios ju- 
diciocs. 

Estalagvm mais baratos em 
Lanhn-m ?! Um sonho! Neo) lamas. 
uem lào [Jun.—', nem In.-i.. llama; 
que em Guimarães. Mas ainda que 
assim luz-“sn. que qunr dizer isso ? 
Quo au snr. Agra cumpria lolla , 
znnnxncãrl, mnmar estalagens hare- 
, , ortodoxa. 
I'll lrngnma rlo rom emotions? 
sem: hllumn ? Ilísum lmmtr's. 

E ,qunulo à arnlluda feita às 
portas nos culminª jwllclnes, que 
decvpçªn ; nossa. Tivemos seuuue 
n pes-nal dns onruu'los lll! Guima- 
rãac na conta do bem ecluemlu » 
tº'llmellíulu nos 5.11. rins. e anao-um 
uma gorda de selvagem que pruma 
de Hª' aprender I'mª lh Pull-m bau 
acolhida. e menos onerºsa ! 

Nu rlrzer rlus znilm «arranco: 
ou grande (Iesgnsm em lhrlo pur 
lolla de allenções e considerações. 
mesmo das que não mmm diullm 
rn,. hà. mas a grauuo maioria eslà 
contente com os rugonrradores rl.- 
.Gulmarâoe. : tanto que o regedor 
não logrou levar pm' uleanlr os seus 
planos. que são lumlmm os de quem 
o corneana. de desonra-angulo da 
freguezia. 

Todo um cu mole. 

» 

_ _ _ — + —  

Exnmaa 

Chegou-nós aos ouvido! 
que talvez não boi.-un no nosso 
lycou exames filmes para o curª 
ou lranailoriu na proxima cpu- 
,cllnr _ . -  , 

Não fur-nm nunca como as 
ideias do sur. Juâ- Franco. e 
quer-nus porno:-r que « snr. 
José Lucinnn ainda nem n'issn 
lr'nhn pensado: mas como urm 
em tudo (: dlslriclo :; nosso ly— 
cou é vi—lo ,com bons olhos. 
não duvidamos acreditar que 
no conspira par.-| tal fim. He— 
uuionus, pois, de qu» algume 
cousa andam ar, d'nqui da- 
mas o signal ele rebote ao ern- 
l ro progressish, “avisando—o 
do que ouvimos, para que-não 
ao—jo allonhadu de muito“; 

__._._____—._... ___,_  

A, von tada 

Não cpmf «I.-sislir uh campanha, 
dn desc.-enm. www:-I que- oncourm rl 
um:.m cullvga oVuuolullemee.c.mlru 
determino-los auugos lmssus. ou. 
volwn-lu—Iu-rs ns nome.—e rm  nrllgus 
aunrlu [Heb—uªi: o propus—ixo de os 
macular «. ollrur á lrnsãu & |||»!u— 
leuç l  guri-Iron“. 

54 de hulll nrmlílu e la gos 
syulpzulhim rllqmaussu " .  corri—flu; 
i l l :  U l l l l l l ' l l ã - ª ã  I I  [H i l l : - l u  p l ' n g l ' r ' ª — W -  
t o ,  srl algun—3 hPllllÍÍrHlN rene—. uflu. 
||y|>nllu:l1|:u—'_ Imune—m limpou—.um 
ll esta leilªo. tº" algum Inllllllll'u' 

memos-; pls-lllu'lllzms- lll!" Jus—'um, 
algum tile lll-"uso run—«';:uilu lr-l'u 
leste EUIIl'II-Ildl w. “mim.-ve Ilº-II""s 
que u munpõelu appnrecessuu arm. 
pn eu.—punti- «lu um nf ueurla pri- 
:lllJÍ. «Ius euu-= lnb-Ilm— da sua 
motim-lado em hou-'n |» dos“ «rue 
amigos. em lugar um llcsappnl'l'-'n- 
rem mal ao u—ronlle :) sul da soul 
“unel'llnl. por certo não cul-recuo o 
pall ida [lrulgressllallu lançar mão 
do anna:. lãu .leslenn-u e veneno.—us 
mmm fls—us III! que s». etilª u- 
Iemlo para wr'so consegue vel.-n— 
der us guns nrrr i rme u captar as 
arrupulllias publicar. , 

Bold-nin cunpanllo um Pªr-"l'." : 
uóa uno. e oro-.um «staruus de q no 
não Será por esees prllcoswa que O 
partido progn-s—zi—xlu lll-«In radi cor 
em hlrllnilrãues u um “lar e a sua 
lmpuruumu; rms eu lo l  plano a': () 
[nuls cousunleuw rum os seus lua— 
llnnlos. se :l'nsSu campmha come. 
aproveitar brum resulta-Ius. enrnxubu 
& luulo-Ie, que ni» não lhe salmo:- 
mrls áesla-mla quebrando lanças 
em pngnls- onde se maneino 

p.eçil poulrol o Sr! »Ilsoule como na 
do puixn. 

AZ culdade . 

No «mim de anulado para uln- 
mingu pruximo posando, foi loollla- 
du pulu— galuuus .. qulnml da V- 
O. Term-ir- «Ie S. Francisco. d'esna 
cidade; e não ªo roulrnlnmlo sô Com 
o mulr'mn tudu-= m melhores-vmb 
nos nlu con-— quo alii exªla. lom- 
lmn ear-.lgarum por mnha-lex, os 
|mlldui red.-ole.— rpm liearaml sul 
mpl.» Inda .. : rgua llu lago  u [ozon- 
ulo lllllíl » rasta ll-r lrcmellins. ' 

Os lurapios penetraram nli es- 
calando um lllurn que rªli.—le para 
n Imlu dos traz.-irao. Já fui desco- 
hurlu um que. com certeza. é hªl“- 
«lelru & l'l-Mmlu; pms que por l_nnu'no 
ras vezes all i  Il'lllll falhado (“l-Hur"!!- 
los r. isos. cum : milinha—, hur' &— 
liens. uvas ". finalmente. todos os 
pruuluulus da cultura «|» qumlal 

linosh que a mesa vue pruevder 
Culllra' lol .:.-ml.. :|» IllHllzlnllºá ª bull! 
seni que :. luv—sun se lorue- lonexnal 
Com quem num ou mew-s renal—in 
.; nou-ns d'um; as: de. caro] 'do 

Tâmara : de Ordem ele S.Frauels o .  

4.' Edição 

Vollemosa supplicur .au 
«Viram-mouse» que nos digo 
muleê precismuwnle o ponto 
rmnihus do oslrode dialriolnl 
u." l'l'oqm-m- reªl-'em o tão 
(locurllndu decreto de 24 do 
um rçn nllímo. 

Uu «gun-h no centro que 
o'onusu-llmdv- ministros r ru-  
nª l'xlrnurdin-riomeula para 
lhe (l'-n' mstrueçõas pnrliculn— 
res SHIH-P » nemmplo ? 

Qurm làu bem cuida dos 
ink-russos publicos (loteria, |m- 
'u pergunln limenmueiulmJºr 

o resposlu no ponto lle lingua' 

———-—-———-———— 
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Pala ult ima vez 

A '  resp-mtu ln-m lv l -mi-  
w v n w c ' c ' l r n - w  qm-  "" l l lns uu 
IHU"! 74h“ N'I'w «Vima- 
rnuvu—r. IPPUC—' um 0 enlªrge 
qu'- nósn m.- (:.-llllorc-hrmlr— 
| | | - “ ' ª .  

ºu ::.—sim lui relevo—nus :» 
fnllu u ('s-'laro-ridu eu”.-g.»;mm 
na.-nus |u-rmillinuo :: unium 
ullnínln (lv IHII' " Dull:-g;» um: 
«: mprvlerml-s—u- :. nõª, .—n|:- 
p u m — u  ( | | | - '  h ª m  pudia I v i n h r '  
" "  «”Il—'n' I " " ' l | ! |  Jupi?!“ I l r ls  N r -  
|uçõr> lll!" ln-alzun-uh-Ailn- ".IH'F- 
P ( " .  : . " . l ' . .  

|'-m-vv-'nns quu' mmhnnm 
cf.-ªlas dri"); w dv .— r resposta 
!:f'm clara :: pc'l'glmla qur l n -  
“ | I n  | “  un " : | ” .  Z H Í N I ' H , M .  | W . "  
na m da un.. f l r lXul '  dv Soltura- 
zvr os unbns scnliuu-ulus du 
cn'lvgu. 

E' .. qm». por ultimo. Ic- 
mus .- (“Z”. 

o-————4º$——— 

Avenida 

0 sur. Dir-nur d..s Obras“ 
Pubi lms.  que v v i u  ll'l 'çu feira 
:: l'âlu «':.dmla inl'mlllur-su- dus 
INHÍÍVUS-ll-o rvclnmncàu (in on— 
ll-ul'.n uuvrimnlu arc-u prol vel - 
du lm M'u'lnid' du Tum—nl II.-Í“ 
txlpu-«iiçàn ums “guandu ril) iru 

dº “PNM. N' n'vl 'u propor ª'! 
“"Vim" que "'n-sun si im nu- 
Cc-uslma, r m  s'uz dn arcu. um 
cano amplo, p ass-«nulo-»: " nr- 
cc. ||»ru “Ildi! entre o atalho 
dn Cnhlriró» par.: :. rua dº 
B- lho  (le forma : pudcir I a -  
zvr ou por ello Indo! .. svrvigº 
dv carros, se afgum dia a (ªn - 
mun-a pudcr :; quibr sub.—gli- 
lun- “ «como 'porzmun rum “« 

E' uma u.».lificaçào acer- 
lmlíamimn. “ 

_ m —  

, An . Vimaranenseo 

Pur Deus, collo-gn, uàl'ha 
ahi quem «Incide dn interese" 
dn.— progressistas du (,iuiuuríws 
pelo seu IJ:-m velar, queri-mus 
dizer, pel.» bem cslur du cun- 
m'llw. E' tão larga asua full!» 
de'. sv-rviws quv duwdnr dº mªu 
illtvrc'sse seria mm ingratidão. 
Pªl.— lião sv “It's lh'w' du mm— ' 
sulmln lll! HWB—ISSO :: rc-liru- 
da dº c-lçadnrv— 7 pura Valm— 
ç",—d0 do 1886 .. [800 n dvn— 
imfa'uu—nlu inpérpelum «In “2.“ 
b-lnlhàu do 2 '  pur Harm-Ilus. 
—-e du corn-uw a l'sCHIIIn _(lu 
individun para rc-geclnr (Ic-Gur- 
f-*, e a em: conservação ainda 
dv'puis de. conhecido mmm pm— 
llllllul' IÍI' l'v|n'v5rmnçõbs em 
fui-ur (lil min:-Xnçâu da fregue— 
ZÍ-n à Puvuzl ? E  mm l'uVelalll 
bem. rªtes :: qu'-junio.— M'N'i- 
ças : sua incuumwmurnwl dc- 
dn'uçz'm '? 

UBI.IU.-XÇ(-)ltbf Ll'l'TEliAmAS 

MAN-UAL UU lii'.ClCBl£UUB 
BIB 

CONCELHO uu BA]-uno 
POR 

_ Abilio de Magalhães Brandão 
Rccubufor u Thnsmucíro da Oi mora Muuieupul (lu Paços de Fan-cin, 

& Vogal da uomlnioâuo rugiuuul 
de Aquicultura ao Santo Thyrso 

[ r g - ,  .“, __? 

O Commercio de Guínmràcs 

( )  Mmmul n mmm “I.-m dm ar t ” ;  ; 
m b ' ª  q u e  vc:-'um" u s  p r u - Y u u  fudeu 

1 du culmina" para rna-bvlur. :L'muní 
«.dmn— u “nu-.tnnlus— cum :l lcg'slnçin 

nm vigor. m ;ppuq, madi—hu do  editam, 
a v i a n  n u  n*u-utr “minh-w,  uflm'ng, «nº 
«-1-. | "  - int—ams uu no me 'In-"livros 
tl. ....nf—zàrus urinm'paeá, cel-Wim: Joe 

. f anemia (! coai l r íbn nta. 

N'vue no me nªncy-ce l'vrarian 
e em Guimarães na lavrar-u [ª:-mtu». 

Preço 600  . rs 

; Thesouro 
das Salas 

A main curio—ii * completa rmb 
çàn 1vlhi'” "“Brªnca“!- f-ullíl'mn'n. e 
uu' tu. nm novu-c 

10!) OS DIC NUM IMS 

mm uma Inuzmmzus 

Jogo do sólo. r damn: Fl.. lin 
moagem de; flores. symhnlos das 

! pores. pad ru precaosas- oruculu dus 
damas. 

Scionctas nncultns=6híroman 
prr-gnnslnriicos : cru-(murmura 

13311033 mndernan 

uclnimlu uma breve gui: du 'Cutnllon 

Prcªcoô'v rca. A ' v u n l n n a  Livr. 
rín l'upulnr I'urtumuu. Editor:-. rl-i 
Aulouiu Jeu-n'! Fernando”. Larga '.lo 
Luyo,» 46 —-I'urtu. 

o Í'RUCI-ZSSU no msm 

Ou o relogio _ulo Abbznln de 

(',:mumnlxã 
Uu hum!/'a por um [rada 

&; minina 

_ÃíWUNC—IOS 
Queijo especial 

de Gouvea 
Chegnu ú. nlel'man— 

. r ia e vontmtaria da  
' V -uva  Lie rqueil-a Ju— 
] niur 

Qumjem superiores da mesma 
procedenciq 

Rua de Pay Galvão 

GUIMARÃES 
EBM 

Sociedade Martins 
Sarmento 

E' c-uuvncmh . ussmubléa 
geral por.: " tlm 20 do curren- 
lu. para sopprm'uç'm (las c..". 

' | ”  dª gnn-ncia du anuu unle- 
r i o r .  . 

A; referida? (Sulllíli Pslãu 
(. ('x'nmiçân na _cmn da 81)- 
civrladva por espaço de [E- "ias, 
:! «uniu ("mi-u 

, buimauâuà, .l d'abril de 
a 1897. 

O secretario. 

* Gas r Paul. 
pa 26 (5 

- fx 

u
m

 
m

m
ú

x
x

k
k

x
 

!- 

& 

l 
i 

| 
! 

ahrl r, por 
A

m
x

ª
l

n
i

 
W

&
N

N
Q

Q
N

W
K

Y
Q

K
 

A
Y

W
K

X
N

X
R

K
X

I
A

K
X

N
L

 

(IOM Iª! ETA 

cio. 

EX 
. º)

 

Annu ncio 

(Iam da Misvricnrdin d'vs- 
! .  cndndv, 'n'—lá pulsªnte :ms 

' ! Itmãus, pur ospnçdl do n im 
«hs. 0 urçumcnta urdilnrín 
(ln rvcritn « despen- d'vslu 
Sum:- Cnsu para o anno (lc! 
I897 ' '1898. c por issu m: 
convido a virem «x.-minnha, 
ía-rnnln ns n-.-.l=mmçõvs que 
julgam!“ liz-uvssurius. 

Secr.-latin da Santa (lusa 
da M'sc'ricm'ulia du Guimarães, 
l 4d 'Ab r i l  de 1897. 

1 N A  SFLRÍ'ÍTARÍA «lu Sanla 

O Provedor, 

' Vieconde de Sandalia. 
2617 

P S B ! “  

t 0  de Peptona 
de GH APOTEAUT 

lºhan-maconha) de Furto 
Incomi- ph lu'l uh Ruim do lio-klauin 

A Peptona ": o resultado 
da «ligo-atão da carne de vamu 
pela p.:peiua como se Opéra 
no eslnnmgo. Com ella ali- 
nu-Mím-rm naclnenlos, os con- 
vnh-swntes 1— todos os imli- 
vuhms quo sull'mm «lc ane- _ 
mia por esgotamento gia 
forças. digestoes (hf-50618, 
repugnancia _dcs alimen- 
tos, febres. diabetes, tim— 
oa. dysenteria. tumores, 
cancros molestiaa do fi- 
gado e cio estomago. 
um PARIS. 8. Rua Vivi-nun. 

FWÃÍRÉNQDQDGÚ—AXXIHKMKÚ(501343(IRX'LXK'Ú - KKR“ & &  «' '- 

AO PUBLICO ll AºS DAMAS lºlMMlMEMES 

() ARMAZEM DO 
(31711.- :! “ &  n a s  

. O maior acontecimento commercial nªesta cidade 

Os propríelaríos d'osle acreditado estabelecimento, 
sem d |] Vida o mais bara leiro do Pon-lo, resolvera“ 

cidade (Rua de Camões n.». [4,16 e 18) 
ARA _ LIQUIDAÇÃO de uma ennmne EXISTENCIA (lu..- l u  para vestido-:, de côr e pre tas,  merinos, em:—mirar, tempos dªulgualão de. gr.-nulla novidade p a r a  venticlos e blouzes, SIX'IIJMNAS e N[untu" ú, Ele.-:panholu, Fita—.: de piada, MSA ATAS para  honrexn ein tudo.—- o « l'eitiuu, (.Jnlleteu (Paypal—(.i- lho para ranhura, Man tas  de l ã  para nenhuma-, grande (l“f '" "dade de lenços e capncbôes da malha, BOHIIAIMS, Crinollnes e todos ():-6 ma is  pl'epul'fnl para vu,-«tidos. Sienna e L'amizullus panº"  sellhura. Velludor—z (Pala-odiªr" e MUITOS UUTHUS ABTIHUS que neo-an expostos—- ã. ven-lu. tão II.-HM'I'US que ticavâo na lulnbrança de todos os cornpl'adores. 

Atodas as tannilias, pois pede me a. fineza. d'nma rapi- da visita para poderem avaliar da verdade dºente anna 

, ron Poucos 314813, 

ªmmmwmmmmmnvsmwmmnxmwxxw 

º? 

POVO, DO PORTO 
E 

poucos dias, uma filial nªesla 

DE FAZENDAS 
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JAM O PROSPECTO 
me 

A; 

Inoffensivo , 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 

de absoluta. puras... 

corrimenms que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com oopahiha. 
cubebes. opiatas e injecções. 

Pur-l:. 8. m Vlvlmne o em um |: Hamachi. 
! 

conmns'somsm Mancais" 
_ al:... 3“ . . 

' 

feylnnairs». 
. S. Thomé (Africa) | 

| Exporta café e cacau,:nediante com 
missão. 

. Recebe a consignação qualquer mer- 
Ícadoria nacional ou estrangeira, ga- 
rantindo os mais altos preços domer . 

"cado. 
s. & HO-MÉ (Atrica 

"
'—

' 

Pula ult ima vez 

A“ wap-mh liv-ln H'rmi- 
n-vnvvq' l º lzur ' l  t l l l l '  Íli'llllh. zm 
I'lllíº'i 74h“ N' l ' l l t iw «Vima- 
r z n u n ' l l - r l  l ' l ' p ' l c d ' l l u h  0 0 1 l n  
qnv n ó s »  nim (:.-lllprc-hrnulv- 
l l l - t ª .  

ºu assim fui rvlm'v—lms :| 
h l m  u [ 's - " .n l 'c ' t ' idu (En" l 'g-o; l l l , |5  
rui-nuns Ill-rlllillimlu tl unilnu 
«lini-ln (Iv 'N'" " ('nllr'gn um: 
(: mprvhrmlrs—u' :: nõª,  ml:- 
puniu—A qun- h--m pudia Imv- l' ' 
r—r : “ l i c l l l '  _||--l '(| l l-I1|I|Pr llena M l -  ; 
luçõc-a ll l!" Í l 'h l i l l l ' t l i l ' l i l ln '  .um-— 
.H'll n i n - n -  

Inn-vvfmm qm- lu'nhnmn 
gr.—ªl:”; dri"); w d.- :. r raspas“: 
(xf'm clara á: pergunte tiu-' l l l -  
l ' l - I “  l i l  ( '  " [NIHG T . ; l f u l ' l i - h i  “Fu l l  
nu m da um flws."- 1h- sutura— 
Z'ªr us lan-bus Sunlillu'nlus du 
cu'lv'ga, 

E' " que. por (lilinm. lc- 
mus .: dizer. 

H—çoà—ª— 

Avenida. 

U su". Dir -Hur dus Olll-as' 
Publlv'ns. que Irvin torça feu-a 
:: vam calada ÍIIÍ'IIIIIl.nI'-$|' dm; 
lllulivus-nl-n rr—clnmnçúu (iu l 'a- 
(l-ul'.| uuvriznàclu arc-u pro: vel - 
tiu mn ut-lªnillu du 'I'nurnl il.-cu 
rn,-'«iiçãn ums alguna—d.. ri]; iru 

dª  [ & t  r ºnªn - | |  I-I'U'IUI' ª f !  
guru,-mu quº "'n-ss" sim. 'nº 
cunmlma, r m  v - z  du arcu, mn 
call-o ampla, p asp-Inhuma u nl“- 
eu para nude! corre o atalho 
(ln Carid' i l 'õ. par.: :| ru;- d "  
H-lho ch- ful'mn : gmdc'lª' |n- 
'(.l'l' um por ello Indo " svrvigo 
dr carl-me, se algum dia :: cn- 
llml'ª |o|-dvr &; quiz.-r sub.—gli- 
lusr nota-Hm 'por:,uth_& rum “« 

E' uma n.».lificaçio acer- 
luciiâsimu. ' 

“ % —  

. Au .Vlmaranense' 

Por Deus, cullu-gu, 'nànhn 
ahi I'lli'lll :Invitle du inte-reas" 
du.— progressistas flu Cahn.-nica 
|uª|u seu bc'lll volar, quvl'l'mus 
dizer, pelo bem eslnr du cun- 
rvllw. E' tão larga agua folha 
de srl-viços que ulcmdur dv ãl'll ' 
intervssc seria um;: iugrnmlàu. 
Pai:— líão sv “M's ulc'vn du mm— ' 
sulmln the MTE,—ISSU :: rc'lirn- 
(I:! dº amadora» 7 par.: Valm- 
(pt,—du (lc IBS!) .. [800 » dr.—s- 
lnuauwnlu ínpéqm «in 2.“ 
b-lnlhàu do 2 . pur Barcellos. 
——e (In curra-ulu & l'sculll-n '(c 
ilulivicluu para ri-gednr (ll-Gur- 
fv, e : mu clollsvl'vnçâu ainda 
dv'puia du cunlu'oíclu naum |im— 
mulul' 1h- l'vprc'm'nmçfms em 
[.“-M. da illim'laçãu da fl'l'gllv- 
IÍ-l É Pul'uu ?!”: Iluu l'uvelalll 
In.-m. vbios :: quc-j-mlu.» sorri- 
çns : sm- incummwmuràwi dc- 
dlcnçú u '? 

"ªí:—l'Jgíçgjla—z'LíTíElmmAs 
MAN-UAL UU lilaClâBlílJUB 

na 

CONCELHO ou amoo 
POR 

[teach-nio:- u 'Phoamu'círu da C; 
mora Municipal Ila Paços de Fermin, 

iº Vogal da uomlnísiuo region.-I 

> 

ª i h "  "“, Lô? 

O Commercio de Guimarães 

("l Mmmul &: :“:q ul-m. dm urr'g . 
mb»! que  veu'num :.5 WWW" pratici— 

m. euu-'um." pura rm'vbvlul ' .  hrlfmuni 
água. " “lulu-fhd“... cum :; legªslaçiu 
nm vigor. mzppud, "»..d :!u Niue-1, 
a v i a n  fl.-u l-u' l t r  'Jl l intv'w, "n inªs.  ".'G 
"|.—. i “  - in terna.-uu ao  rn,—.e 'In-"infos 
u. “ . .ne-zam il l-r.:u-pnm, ncrlvàml dee 
f zen-lu o coulr íbu nica. 

e em Guimarães na Mwm-m. Freitas. 

Preço 600 . rs 

- .  ___—>. , _ _ _ — _ _ _ —  

Thesmíro 
das Salas 

A " iª i!  T u f ã º — *  |“ r l ' n lp l l ' t l  P ª b  

Çª" “ "b""  " ' º rªªªçõ 'n f-ullilíun'n. & 
mr tal  da .  "own 

maos me mamms 

EIN—'. Mm. vaumnms 

Jogo da srifn. " damn: Fl.. lin 
“Hugo"; tt'í'â'. symbnlns das 

Í parem, pod m procmail“— ornado das 
deum“. 

prf-gunslnrihw (: cru-hummm 

lªbançaa moderna!— 

l'l'l 
Lu lºg-: Jo  

rín l'upnlnr l'nrtummu. Edital-:|. 
Antonin Jua-é lªurmmlas, 
Imªm,» 45 *Puriº.  

0 lªncei—155" lm nasça 

ºu o relogio _llo Abbud“ de 

(',:mmanluã 
Uu !:,"m por um [rada 

&; laia-aaa 
_. . - w . - _ _ _ . _ — - -  :— 

mama“ 
Queijo especial 

de Gouvea 
Chegnu ú, anel-ven— 

I'la e u-ontmtar ia d a  
V .  uva. Ce rqueiru Ju— 
niov 

Qumjelas superiores dl mesma 
[:rnconcncio 

Rua de Pay Galvão 

GUIMARÃES 
em 

”Sociedade Martins 
Sarmento 

. Abílio de Mayalhãcs Bnnndãpí 1897. 

E' c'nln'ncudn : usscmllléa 
gor-ml por.. " tlm 20 do eurrvn- 
lu .  p o r »  nplll'aç'lu das e lm-  
lua d ª  gnn-ncia du emm unle- 
r i o r .  . 

A s  ro lcr idua (:unhn eslãu 
:'l vxpuaiçãn na ,em: d.- xm- 
ciwlatlv,_ por espaço de 15 "ias, 
3 num" cl'hnj-ª. 

buimmács, .l d'nbril de 

0 “cretaria. 

| 

“me na rua [mªu:-"pes I'vraríu “ 

Scionctas nncnltns=Cílirnman 

Incluindo uma brava guíu du 'Uutallon 

Praça 5 r- ros. & '  vou la lm Livra , 

twist“?mal!—&&“:—Aw—Dnmumámwmmuxmxxm . renas. - eam " fx 

A0 PUBLICO E M DAMAS lªlllllllílEMES 
[ 

O ARMA 
( !- 

l 
I 

| _ 

ahr: r, por 
l 
! 

[ 

(NCA ATAS 
lho para senhora, 

: “dade de  lanç-ns e 
| 
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Annu ncio 

(:ªàn d:. Mim-ricnrdin d'un- 
h old.-nio, o-slà patente nus 

iluminª, pm- napnçu da v i l a  
vias. O urçumonln urdimrin 
(lll rl'cl'itn :! despe!» d'rshl 
Suma (J.-as» para » anna de 
1897 =- '1898. e por isso os 
eumidu n viram «:.-lninal-u, 
h?.“llíln ils reclamação:: que 
julguem lle-uvssurius. 

Secr.-Inri" da Soul:! (las: 
da M'Sn'ricm'nlin de Guimarães, 
lª l l l 'AbriI de 1897. 

1 N A  SELRÉTAHIA «lu Santa 

; 

O Provedor, 

' Viocondc de Sandalia. 
26" 

t o  da Peptona 
de CHAPOTEAUT 

Pharma-conheça da Farm 
Imuni- l'" lulu uh Ruim Ilo lin-almir. 

A Peptona é o rosullado 
da «liga.—atão da carne de vamu 
pela pepaiua como se opém 
nn cslntnngo. Com ella ali- 
nu-ulúu-suosdncnlca, os con- 
vulvswnleª (' tºdos os“, infli— 
tms que salin-rm de ana- . 
mia por ezgotamento de 
forças. digestoes diiiiceis, 
repugnaucia dos ahmcn— 
tos, febres, diabetes, tm“— 
ca. dysenteria. tumores, 

. cancros molestiaa do fi— do Aquacultura no Santo Thyrso ' Gªspªr Pªulj _ cada e tio estomago. 
20 (a  "É.;- Pains. &. Rue Vivian“. 

* 

“ ! 

ZEM DO POVGaDO PORTO 
(31311—- :. “ &  E m  

O maior acontecimento commercial nªésta cidade 

Os propríelal'íns(l'csle acreditado estabelecimento, 
sem du Vlda 0 mais bara leiro do Porlo, r esolverall 

cidade (Rua de Ca.":ões n.» [4,16 e 18) 
ARA (PMP! ETA LIQUIDAÇÃO (la luna entn'lne EXISTENCIA DE FAZENDAS (lu ln  para vestido—':, de côr tecipos (lªulgullâo de. gr.-nl blouzvs, SIYIIJIANAS & 

para houlexn em tudo.—- o .- l'eitlun, Collateral dºe-ervª?“- 
capucbõeu & todos os lnuis preparou pa: 

pzu'ít senhora.. Velludoru (lºaI-uodfín e MUITOS UUTHUS All'l'llims que sera"  exposto—- ri. venda,  
de todos ou connpl'aclores. 

A todas as taxnllian, pois pede da visita-para. puderem avaliar 

m m m ' m m m m a a a ª g m a w m w x m x x w  

?.? 
7 

'— 

x
w

a
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'“ 

poucos dias, uma filial nªesla 

e pru-tme, merinos, euzomirnár, 
de novidade p a r a  ven—tidos e 

hlnntuu xi. l—I-a-cpunholu, Fitas de Héliª, 

Man tas  de l ã  para  nenhuma., grande qunu 
de. "talha, HIMHAIIHS, Crinolines 

'a VBHtÍKllh—í. Dieu-nu e L'nlnizullus & 
m

m
m

u
u

m
m

m
 

tão “AMATO-$ que nearâo na. lennbrança 

me a. fineza, dºnma rapi- elo. da verdade dºente annual- 

' EX JAM o PROSPECTO %% 2616 & 

Inoffensivo , 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 

de absoluta. pureza.. 

corrimenms que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com. copahíha. 
cuhehes. opiatas e injecções. 

Par—I:. 8. rua Ilvlonno & um tom :: Phi-motu. 

COMMISSÓESE GONÉÍGÃTÁCÍÓÉS" 
. 

_ Jsau Imam -. 
. S. Thomé (Africa) 

EXporta café e cacau,:nediante com 
missão. 

Recebe a consignação qualquer mer- 
!cadoria nacional ou estrangeira, ga- 
rantindo os mais altos preços domer 

“cado. 

% 
! 

Ei. & HQ-MÉ (Atx-ion 

& 
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Commercio de G uimarães 
9—— 

.?— 

GRANDE DICCIONARIO ! 

Mullimm 
PO ll 

Sºusa mmm _ 
ombro «| « nr í  u meia—h I-u l i t t e ra r iu  

de l'urlugul e liz-nail 

| 

Eu:! uhl'n co-v lurá :: r e c u -  

pilulaçãn d.| "Mari.: do Brazil. 
Em; parte é eSI'rnpln pur u_m 
Escriplnr flmnilwmw «- cumsh— 
lue » ullimu volume d'esla im- 
purtnutc pnwiiçngàn, _ 

A mm, :l'd'os'a' sªrã dis“!- 
(lvdn [mr (% wulumesufmda vo— 
lume custará lóÚOÓ rl ' is l  

T..;lª :! cnrreupõndrncin 

dºve ser dinaidn » Suu—n Mn— 
eírn.º largo de Sam Thou-eu. 
2. 2.—Brogu. 

UM.—i BELLA NOVIDADE 

urmmnm 

Serões & Séstas 
"twist. du flmilín i l lultradl 

Encyclopedia popular 

' . 
i . ' n. 3,» 

Cada num' rc ,  mun-nal «1032 

pag/ums. m'lfrlrmmum 

impresmc. 4 0  rala 

Comu (brinde: nos sms 
Meignumes, esta revista nffv— 
r rev  Vnhnmea de rnmnnco, em 

"|L—wdn. illdstrndos priufmru- 
saum-nte, sendo o primeiro “ 
(ppa:-Wer um“ inedito de 

TRINDADE COELHO 
arrasam/mtv escriptº pnrn 
m ou: revisto.  nr gcmrn olv- 
endo. lã" 'qmridn, doa'líndof 

. um & Os Meus Amaru. 

rçzp dós'Sorõea & Srs- 
tas—““Fã Naya _do Lc.—uma?, 25 
lisbon." ' " ' ' — -' 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES 

A Crise Agribola 
Portugqeza 

ESPECIALMENTE NQ mmao 

anos D'ATTENUAÇÃQ 

»e yolumg. voo rs. 
Vendº-nr em Gillmol'ãí's. 

Oc thin de Franciscº Joaquim 

dª "ª“ n u a m — W  
" ' » *p ª.; ",fv'íf ' QW—Bl*f,fh%” » “ .  

TABOADA, 
LEMEIVIOB DE Al-l'lllllltlA 

E 

SYSTEMA ME'Í'RIHU DEFIMAL 

por Ja & Hmríqura Firmino. 
pra [usar em Amã 

, .Eu» aªª-';)?“ailib. " 9  '“mai'eª: 
«aludiu—; I lwu l t '  disposlu auln'é 
luclns na M'llh Cong.: nºun—, u q  
Inuit—pluma no umwzfdu, iª «: 
nnicn rwmuuwndndn pau—'a :n- 
da na cº.—(ruins, puis-' não é enm- 
pvn'íin. é um mvslre. 

Até Imjv nã Inn qunl Alf-rr 
.h- nsuilns v n  lug—ºns— Mi lu  :. 
u-mnpr» d'um lavrn do prq. 
mas .- cusm unicamente 190 
c r i s .  

- — - - _ . - _ _ _ . -  . _ _ _ . — _ —  .A. 

NOVA 'n wonMA 
DE 

[nslruéçào 
primaria 

(Io-»):prelzendendd : decreto 

de 22 de dezembro de 1894 e os 

de 5, 11 e 27 de Junho de 18.95 

'———-— 

LI VB.—HUA ESCOLAR 

RUA NOVA nn SOUZA 

' BRAGA 

Esta l i v ra r ia  puhiiczmí no 
mumo mw! íª fnrmulnwoa'e- 
gulíuuvuln nh I v i  da?2drnin- 
bm «Ié—1449 “que  !!l'e'x'ohnkla- 

As JUNTAS me (,Anccm 
_ . —  

GUIÁ DGS CORPOS ADHINIBTRATI VOS 

Contém :: novu Ih lõlmu 
Adminislrnllv-u, "ppl-mada pc.! 
decrvln dv 6 de "pm-lu u Hb“. 
que tão fundamente n in -uu  
as disposição-s do (..-elmo Ad- 

"le, (up"-liv" ás jun-|m- de |m— 
nícniu, «'um[lrrln'mlt'ndo I'M"- 
ln-m tadas as ullerngõrs qm u 
rn-Íuriilo (indigo u m  Sum-id.. 
do-sde :: sua publicação Mé an 
presrn l r .  

Esta ulbra é ulilissinm nos 
pro—ninleules. das eam—raw mu- 
nicipuúss. udminislrudorva ..- 
u'ummlhu, Illª'll)b|'lc.£ dns cum- 
unssõvs dishiclars. junlas dv 
pru—uchia. ele.. «lv. 

l'rc-çn,'20() reis, franca de- 
|mr||-. - 

| ) t t  ao odilm' A .  In.—'é 
“adrian“, run ll'Alahya 183. 
[.º—LISBOA. 

. .  " ªs 

() ARGOYÁUT " . & .A _ 
f h l e ' l í f r y f n  ! 11,315? L í  

do OCcMnle 

POR 

F. MARTINS SARMENTO 

Um grosso volumelõãºº. Polº 
, .*" msm _ ' 

&“ Emlmhl'i—uplinuiàn —-= 
..J 

VISCONDE D'UUUUICLLA 

AS EXPIAÇÓES 

Um vulumc de 275 pagi- 
õUO rais. Pelo corre io.  520 

aplm-ncvvá lm folha onçª.]. 
pnblicnmln l'amhvm um 394a 
Mda « Ic-gzislucãu n'nleúorf'qum 
"car ph-wleccndà, um"-«ile li- 
ear mu nnivu livro do Ii-gislg. 
çâo o'scolaf.  . " 

VICTORIA PEREIRA 

«.= 
'VMENS PORTUGEZAS 

0 — —  

& Pórtuuezes 

EM AFRICA 
anncos civnifícos. do 

grªnda mªrecimvmn Iium'in. 
Mhungrnphívn, anlhrrmulngi- 
eq. « da verdade-ira sensação nn 

_ achml mnmonlnhinlm-ico, em 
que sv full» n'umn a'lir-mça com 
a In: : ln lerrn. 

Um grosso vol. em 8.0 

. Frri lus. Gimp" do Tum-ul; 
*Porlo. nª, liga-ri: Gunpm- 
ug, Camelia Sen» n.” 70 

na Empreza Editora do Recreio 
Lisboa. 

e inglezes' -. 

grande, franca da poria, 600 rs 

Rucem—se assinaturas % ' 

I 'FÍS. 

Livrarim A .  lªr-riu. rua Nu I 
| - r- 
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miuimstru l ivo chª 1886. na lmr . 

JCÉlores BELEM & c.? 
do Marechal .ºadaniaa, 26— Lisboa 

US 13015” (HiFi-MUS 
lx l t ima truducq ã o  de  

batiªm FHM—HY. -- - 
Auclur dos applamliuluz— drama.— 

AS nv, 5 uma/;: s -A  MARY m « outros 

Edíçã'n Mªluhy?» u :: l c l ' h  :- : ln :  " | :  - . * "  H | :  .- .— i h  

mn,  I D  I r i ª — ( n a t u r a  l b  r rn—hnl lnz l  "» 8 pa;. ims. l u  n in  

Sanini“ vm l'ud.-l'l.l'lt- N unmms dr 4 foÍlms «' um: qI l  ps  
50 reis pagos no "elo da null-ega. 

450 mª cada calm broc'lado 
1 

Brinde a todos os  amsignantea 

Uma estampa de M «(Mes (_Ílª grande furmulu "preem- 
lando a ; 

VISTA GERAL Do 00ea m»; &!nFBÃ 

Bepruducgâu de uma pholographiu lin-nda exppreszzvu-rn- 
la para asse fim. 

BRINDES :: quam prescindir—da cºmmissãu em 2, 4, 5 
10, lã e 30 assignnturas: . 

Brindes dia!;ribuidoa a todos os assignantea 

14.000 mnmms gaugrupllicos de Pnrlugul,  Eurupa, Asia 

Africª,,ºcamjnia e M ª.] , , 
A aeww mudigimwâwmwwmm ,Jo- 

sus (lu M.:nlv. pn  ximu [le lh:  gn, :: Srulmú. 'in ('a nwíçínv, & 
Avenida da L iberdade.  :: Praça do ( 'nnm mt,-iu, :» l'zulm-iu (Ie 
(.lu-islnl (ln Purlo o Palacio da Pena em (Zinlru e ;. P_raçu de 
D; Pvdru. Lisboa. ' , ' ' 

38:00!) albuns com vistas de Lisbun, Part—u, Cin In:, líc- 
Ium, Minho e lhtulha. 

Vàlar (um! dos brinda distribuídas .:.-motu“, m'a 

Haviam-se prurpccloa :: quem me n—quisilar. 

Principios elementares 
DE . 

Arithmetica e s'ystenna metrico 

PNR 

ANTONIO AUGUSTO CABRÁL» 

Professor complemenm em '[orqomn 

Ente eompendio. quorpcll. nun. contenu" e diapnaiçâo de materia muito 
ue differcnol de outrua I iv rns  cnngcncrce. eah“: orgnnisndo de  um: form: 
cllrn. :: resumidn unto quantos eu: unturezn o pumitze. . 

São esta qualidndeu. :. par d': modioid-ade do preço e du nitidez da in 
pressão. que o tornam um u i t o  recommend-well)": «: ensino G'uqnellu dini 
plíuas un csoolasmimuxiau. ' 

pança 

--Elh bfochnra — . _. . Jin-mia 
Carlouado , . . ' . ' “QDD-“Jiªº 

(Descontos para revender). 

A, venda 

Em Lisboa—Livraria Rodrlguesã. B .  Aura—188. 
Em THI'I'BS Vedras—Papelaria e livraria Cabral & Irmão. 
Em Rio Maxim—Agencia Esçoiar. 
E nas priucipaes livrarias. 

< _ —  
” _ _ — _ .  

mmcçâ o. ADMINIS m,; çâo E rrpoanpum 
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Rua da Rainha n.º 61 

Edi! (::—A. !. d'A.'Machado 
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ª»
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Com mercia de Guimarães 

luaromlmm » 
GRANDE DICCIONARIO ! TABOADA, 

: 

' LEllllúlVl na Mmmmm 

SYSTEMA ME'l'Rlnn ont-m.“. 

PO“ por Jn & Hmriqura Firmino. 
pra [usar eu: Aru. & ! 

SUUSA MURElRA , ...ª—_..- . . .. .. , ... 
" ª “ ' . .Em gaimªíªâamu. -., mmm-. 

qu'-Indlu'; n w n l l '  ( l i n—ns“ )  st- Inré 

lnl l l ls na N'llh Cong.: IIPIl'b, H q  
luujopnslns nu a.rwaºdu, &' «: 
nnlcn I'M-nmmt-ndndn pura ln- 
.l.| na est.-nha, puis não é eum- 
pvwlin. é um une-sue. 

Alê | " l  nã lm cªnal Mwm 
' n-uilns valium-ns M i l u  n 

rmnpra d'um law-n lll' prnlllv. 
ulasl' custa unicamente 190 
Wi i .  

- — _ . _ - — _ _ _ —  _-...-.-.__ ... 

NOVA 'n wunMA 

ombro da nr? u annie-hl.“ [incul- hs 
da l 'urtugal a IS:-nail 

Bam "h:-n cn-nurá :| recu- 
pilulnçãu d.! lll—loi“ do Brazil. 
Euu: parte é eSt-rlpln pur um 
Escriplnr flmnhwmu' e anulª"— 
lue u u l t imo volume (l'eau iuh— .“ 
purtmue "'Wiiçª'çâm . 

A mute wifi-sui shui din- 
(Iuln pur (l vulumeaufmda v o -  
lume cuaturá lõllllll r v l s l  

Toda! :! cnrrespõndvncin 

(ln-Va ser dirigida » Suu—n hin— 
rir!.º largo de Samu Theron. 
2. 2.—Bragu. . DE 

UMA BELLA NOVIDADE 

.urmnmm 

[nslruéção 
primaria 

Serõea & Séstas 
"Raving du Tu“-illa. illlutrath 

Comprehendendd : decreto 

de 22 de dezembro de 1894 e os 

de 5, 11 e 27 de Junho de [8.95 

'—-—-——— 
Ency'clopedia popular 

da". .vjáw' pratica— 
' ç ª n -  . ' 5 . . .  ,_ .Lª 

Cuda naum-e. mun-nal (1032 

Pªfl ' lªas. m'lz'drmumm 

imyresmz. 4 0  reis 

Cuuml lbrlndn nos sºus RUA NOVA D" SOUZA 

naeiguumn, est" revista nfl'v- 
n'a-- Vulume'a nlu rumanco. em 

nepal-adn. illdstrndos primam- 
,nmcntv, slªndo o primeiro 1: 

a'pp'arift'eir um“ inc-d'un de 

TRINDADE COELHO 

l.! VBAIUA ESCOLAR 

" BRAGA. 

Esta livraria publicará na 
«mama pil'l'íl « l'ul'illHIWUJre-v 
guliununln «l.: Ivida'ºzlglnàn— 
bn tláâllllãque banheira- 
appm-vurrú um folha MEL-id, 
publicmmln ran-bpm vm _!Íoªas 
unia- « Iu-gislucím anlninrfqur 

4 Hear pwªvnleccndà, “flui-ªnde ªlí- 
ear mu nnivn l ivrado l'l-gislg. 
ção 'o'suulàf. ' " 

Il-l'ebãlllll'l'nlº escripto“ para 
|.. ou: Nºvis-lu. ur góllrrn nl»— 
m.do_ lã'u 'qm-rhln. dui'lindus 

. lm : Os Nalu Auburn. 

._...— 

Iii—more!? “FSM“ as”- arm-om PEREIRA 

las—“tú; Ngm (lo_Lolll'lilfºfÃã ç. ,, _ 7 

"'ªl'ºª' ' ' mms PORTUGEZAS 
_ . _ 

A . . , — -  , 

AVELINO m SILVA cumulus — —  

“Pdrtuuezes 
e inglezes 

' E M A  FIHCA 
Bnmnncos cirnih'cos. do 

granda marecimu-ntn línvrio. 
oihungmphícn, anlhl'npulngi— 
eq. e da vor-dmlc-ira elongação nn 

_ actual mnmcnln llislnl'ítm, em 
que ap full» n'uma alliauçu com 
alnulnlerra.  ' 

Um grano ml. em 8,0 
grande, franca de porta. 600 rs 

A Crise Agritrola 
Bortugqeza 

ESPECIALMENTE Nº MINHO 

halos D'ATTENUAÇÃQ 

I m  Yºlumef 700  “PB. 

Vende-ur em Gillmol'ãf's. 
Oc Iria de Francia-n .l-nnquim 
. Fr.-ilus. Gnmpn do Tumª-1; 
*Por'to. nª, lítitlril Gu'lºm- nn Empreza Editora do Recreio 
ug. Callcella Sefba n.” 70 Lisboa. 

W .  
"') & Ff ' $$$-353 lªiª, flw—?- - 3111 , 

apanham-sa auígnnlurasl ' 

As JUNTAS m; danccum 
— . —  

EU!] 1203 CORPOS ÁDIINIBTBATI 708 

Cunlém :! novu ll. lõlmu 
Adluinislrulwn, “mumu-(ln I"" 
dem-«ln dv & «lr agi-rn: l l  HE)“. 
que tão fundamente nin-u 1: 
as disposiçõrs dn (..-digº Ad- 

"'I—t'._ (“prensas ás juulm— da p»— 
l'nícniu, u-nznprrln-mlvmln Huí- 
lwlll todas as ullerngõvs qm n 
l'l'ÍHl'lllU llodlgu u m  sulfrillu 
dvsde :: sua publicaçãº Mé an 
pl'esrl l l l ' .  

Esta ultra & ulilissinm nos 
pro-ninhadas. das vam—rna |Zill- 
nicipuv'ss, udmlnialtudurvâ H“ 
u'unwlhu, mrmbrus das cum— 
mlsaõvú tl islzicuws. juntas (lv 
pamellia. ele.. uu'. 

l'r«-çn,200 reis, franca (lv 
porn - .  - 

Pvdlclns ao pdilm- A .  In:—'é 
“mh-ªguas. rna ll'Ala-llyn 183. 
[ . º—LISBOA. 

. ,  " '» 

ll AllGllllT " & !. . A  ." 

b l a h - f i n g i  u : s m i “  “ 
do Occhlnte 

POR 

F. MARTINS SARMENTO 

Um grosso mlumelõâoo. Pelo 
C n  | 551101 ' 

'—'- lmjmhii-uvliv-nríll -—-.— 
.! 

VISCONDE D'UUGUELLA 

AS EXPIAÇÓES 
(Sexta veria dos Sllõel) 

Um vnlumc de 275 pagi- 
500 rais. Pelo correio, 520 
rms. 

Livraria A. Perin. rua No 1 
l 

V l  (lu A lmada TU e 74 .  
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minima—tralha de 1886. nª lml' . 

Lunares BELEM & c.? 
do Marechal .*”adauha, 26— Lisboa 

08 13015" ()lilª'llfl()5 
L-ltima trudum, ã o  d e  

ªbofmo Emir-iªm. - 
Anclur dus applamliúuz— drama: 

JS nv, s unruã s— A MAM m ., muros 

Ediçãº mag-Ml» " |: l ul'll : l ' l ' l l  " l : — | 1.1; u a": .- .— l h  
m n ,  lll r º l a—( ' . l nvunu  ll: l ' r 'n—lªn l lna l  t '»  8 “ L i m ª " -  Ht n i ;  

S:.bil'á' rm l'nd.-l'l.rh- eu u w u m s  (lu-nl fºlhas «» mm: "Hil l  [28  

50 reis pagas no acto da mnlrega. . 

450 reis cada calm brow-ado 
! 

Brinde a tºdos os  amsignantea 

Uma estampa de lã «(nes (lr grande fun-malu repreern- 
tundo & : 

VISTA GERAL DO CUNVENTO ma nani—“Bla 

Rvpl'udhcgãu de uma photograph—iu lit-nda exppreup-||-.-n- 
la para rasa fim. 

llRlNDES :: quvm prescindir—fla cómmissãu vm 2, 4, 5 
tº, lã e 30 assignnturaa: 

Brindes distribuídos a todos os asaignanteg 

M.Olm nulppas geographical; de Purlugul.  lim-upa, Asia 
AfriunªfUmmpiª & l! . . , 

-- ªªºººawudéªmíwãm : mf” www.—«em. : sn- 
sus (lu M.:n lu,  pr .  x imu [le l l l :  gn, :» Sruluni. 'la Í ' rnn ' lçâ lv .  :; 
Avmnitln da L i b e r d a d e . "  P r a ç ª  do (“mnh « lu l u ,  :: l 'h lur iu de 
(.Iu-islnl (ln Purlo o Pulaciu da Pena em ('.inlru e a Praça de 
D; Pvdru, Lisboa. ' , ' ' 

38:00!) albuns com vistas de Lisboa, Por:-u. Cin I ru ,  lle- 
Ium, Minho e llutalha. 

Valor total dos brinda- disnºibm'dur la!/Utau, m'a 

tinham-se prospecto:— » qmu- ma wquisilar. 

Princi pios eliem'enialtes 
na . 

Arithme'tica e a'ystelna meti-ico 

PHB 

ANTONIO AUGUSTO CABBJ'L» 

Prufessor completam»: em Intl-ao,?onras 
Entes compendio; qUe-poll aun cantenna e disphsíçãu de maiºr;“ muito 

se differcnon de outrua livros cangenercs. eatú orgunisndo de uns- form; 
ellm a resumidn tanto quantos sua natureza o pumitte. . 

São esta qualidades. : par da medium-ada do preço e du nitidez da in 
pteaaào. que o tornam m u i t o  recommeudnelpnu- o ensino d'lqu'ellu dilui 
plíuu nas escolas primutías. ' 

vascº 
" B á  bfºcrlnl'ª ' ' _o . 

Cartouado » . . - - 
(Descontos para revender). 

, Jap-mim..., 
» :.4: “suª..“ 

Aª venda. 

Em Lisiane—Livraria Rndrlguesà'. B .  Aurea—188. 
Em Turma Vedras—Papelaria a livraria Cabral & Irmão, 
Em Rio Haim—Agencia Esçola'r. 
E nas priucipaea livrarias. 

* —  

nEmcçâ o. ADMINIS m ção E rrpoanpum 

Rua da Rainha n.,º 61 

Edi! ol—A. !. d'A.'Mathada 
. 
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